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Antonio Mosquera Aguilar' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

La v a l o r i z ac i ó n d e l o s e s c r i t o s r e a l i z a d o s e n A m é r i c a La t i n a p a r a c o m p r e n d e r n u e s t r a 

r ea l i d ad d e b e o r i e n t a r l a r ef l ex i ó n i n t e l e c t u a l d e a q u e l l o s i n t e r e s a d o s e n s o s t e n e r u n a 

d i r ecci ó n c u l t u r a l a u t ó n o m a . Po r est a r az ó n , e n e l t e m a d e l as ar t esan ías h e m o s 

b u s c ad o r ev i s a r l o s a n t e c e d e n t e s d e l t é r m i n o , n o c o m o u n e j e r c i c i o d e l e z n a b l e q u e 

su b r aya d a t o s c u r i o s o s s i n o m o s t r a r e l r e s p a l d o t eó r i co a m u c h a s d e n u es t r as 

r eal i d ad es q u e h a n s i d o m o d e l a d a s p o r e l t r a b a j o d e m u c h o s p e n s a d o r e s ^  Est as 

r e f l ex i o n es f o r m ar án p a r t e d e u n e s t u d i o m a y o r d e d i c a d o a c o m p r e n d e r e l n e g o c i o d e 

las ar t esan ías c o m o u n a r e s p u e s t a p o p u l a r e n c a m i n a d a al m e j o r a m i e n t o d e l a 

si t uación e c o n ó m i c a t a n t o d e l o s a r t es an o s m i s m o s c o m o d e l o s i n t e r m e d i a r i o s . 

A. Las Ar t e sa n í a s: u n a d e f i n i c i ó n p r o b l e m á t i ca . 

Casi t o d o e l m u n d o sab e c u a n d o se e n c u e n t r a e n u n a t i e n d a d o n d e se v e n d e n 

ar t esan ías. N o o b s t a n t e , l a d e f i n i c i ó n d e es t o s o b j e t o s es m u y d i f í c i l . Río s d e t i n t a h a n 

f l u i d o e n b u s c a d e su d e f i n c i ó n , p e r o i g u a l m e n t e se c a r e c e d e u n a q u e s a t i s f ag a . 

La p a l a b r a a r t e s a n o se e m p e z ó a u t i l i z a r e n e l añ o 1 4 4 0 , c u a n d o se t o m ó d e l 

i t a l i an o a r t i g i a n o q u e a su v e z se h ab ía t o m a d o c o m o m o d e l o c o r t i g i a n o ( c o r t e s a n o ) . 

Po s t e r i o r m e n t e e n e l añ o d e 1 4 9 0 , se c o m e n z ó a u t i l i z a r l a p a l a b r a ar t esan ía p a r a d a r 

a e n t e n d e r l o s o b j e t o s q u e f a b r i c a b a n es t o s s u j e t o s ^  As í , l o s g r e m i o s m e d i e v a l e s 

c o m e n z a r o n a es t ar c o m p u e s t o s p o r a r t es an o s y p r o d u c í an ar t esan ías . 

D u r a n t e e l d i l a t a d o p e r í o d o c o l o n i a l , l o s esp añ o l es t r a j e r o n a l g u n a s d e su s 

i n s t i t u c i o n e s al c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , t a l e l c as o d e l o s g r e m i o s a r t e s a n a l e s . En 

M éx i co , d u r a n t e e l V i r r e i n a t o se o g a n i z a r o n d o s t i p o s d e a s o c i a c i o n e s : l as co f r ad ías 

q u e t en ían c o m o e s t a t u t o j u r í d i c o a l as c o n s t i t u c i o n e s y l o s g r e m i o s r e g l a d o s p o r 

m e d i o d e l as o r d e n a n z a s " . D e esa m a n e r a e l 1 5 d e m a r z o d e 1 5 2 4 se d ec r e t ó l a 

p r i m e r a o r d e n a n z a d e h e r r e r o s , e n 1 5 2 4 d e s e d e r o s , e n 1 5 4 6 d e b o r d a d o r e s , e n 1 5 4 8 

d e s i l l e r o s et cét er a 

Est os g r e m i o s n o a s e g u r a r o n e i m o n o p o l i o d e l a p r o d u c c i ó n p u e s g r a n p a r t e d e 

las m er c an c í as se f a b r i c a b a f u e r a d e l o s m i s m o s , e n e l c ó d i c e l l a m a d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Matrícula de 

Tributos, l o s az t ec as h i c i e r o n u n i n v e n t a r i o d e l o s p r o d u c t o s q u e se f a b r i c a b a n an t es 

1 Es t e t r a b a j o e s p a t r o c i n a d o p o r l a A s o c i a c i ó n M e x i c a n a d e Po b l a c i ó n q u e c o n c e d i ó u n a b e c a p a r a s u 

r e a l i z a c i ó n . El a u t o r e s p r o f e s o r d e l a c a r r e r a d e So c i o l o g í a y p r e s i d e n t e d e l C o m i t é d e I n v e s t i g a c i o n e s 

So c i a l e s d e l a U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a d e C h i a p a s . 

2 En e s t e m i s m o s e n t i d o , e s t e t r a b a j o n o h u b i e r a s i d o p o s i b l e s i n l a a y u d a y c o l a b o r a c i ó n d e C e l s o 

A m o l d o L a r a F i g u e r o a y d e O f e l i a C o l u m b a D é l e o n M e l é n d e z q u i e n e s h a c i e n d o h o n o r a l c o n c e p t o 

d e c o m u n i d a d i n t e l e c t u a l , s i e m p r e h a n p u e s t o a m i a l c a n c e l o s e x c e l e n t e s e s t u d i o s d e l C e n t r o d e 

Es t u d i o s F o l k l ó n c o s d e c u y a l e c t u r a e n c o n t r é l a n e c e s i d a d d e r e a l i z a r a l g u n a s r e f l e x i o n e s s o b r e e l 

t e m a . 

3 C f r . Jo a n C o r o m i n a s . B r e v e d i c c i o n a r i o e t i m o l ó g i c o d e l a l e n g u a c a s t e l l a n a . 3 e d . M a d r i d ; Ed i t o r i a l 

C r e d o s , 1 9 8 3 . 

4 Po r f i r i o M a r t í n e z Pe ñ a l o z a . Arte popular y artesanías art íst icas en México. M é x i c o ; Se c r e t a r í a d e 

H a c i e n d a y C r é d i t o Pú b l i c o , 1 9 7 2 . p á g . 3 5 . 

5 C f r . L e o p o l d o M é n d e z y M a r i a n n e Y a m p o i s k y , c o m p . Los efímero y lo eterno del arte popular 

mexicano, M é x i c o : F o n d o d e l a p l á s t i c a m e x i c a n a , 1 9 7 1 . p á g . 5 6 . 
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d e l a In vas i ó n esp añ o l a ' ' . Est os c o n t i n u a r o n p r o d u c i én d o s e y v e n d i é n d o s e e n l o s 

m e r c a d o s c i t a d i n o s a p esar d e l a r eo r g an i z ac i ó n p o l í t i ca q u e s u p u s o l a i r r u p c i ó n 

esp añ o l a. Si n n e g a r l a i m p o r t a n c i a d e l o s g r e m i o s , t e n e m o s q u e señ al ar q u e ést os er an 

f u n d a m e n t a l m e n t e u n a o r g an i z ac i ó n u r b a n a f r e n t e a l a m a s a d e l a p o b l a c i ó n o c u p a d a 

e n l a b o r e s ag r íco l as ' ' . N a t u r a l m e n t e n o d e b e i d e n t i f i c a r s e au t o m á t i c am e n t e al 

c a m p e s i n o c o n u n a r t e s a n o " , p e r o es c l a r o q u e e n l o s " p u e b l o s d e i n d i o s " y o t r o s 

a g r u p a m i e n t o s c a m p e s i n o s c o n t i n u a r o n p r o d u c i e n d o l o s u t e n s i l i o s , t e x t i l e s y o b j e t o s 

a n t e r i o r e s a l a i n v as i ó n h i s p a n a ' . 

Es i m p o r t a n t e señ al ar q u e e n l o r e f e r e n t e a l o s a c t u a l e s t e r r i t o r i o s d e l su r es t e d e 

M é x i c o y G u a t e m a l a , d u r a n t e eso s añ o s i n c l u i d o s e n l a A u d i e n c i a d e l o s Co n f i n e s , 

p r ác t i c am en t e c a r e c i e r o n d e g r e m i o s d e a r t e s an o s , f u e r a d e l g r e m i o d e l o s p l a t e r o s 

f u n d a d o h a c i a 1 5 5 3 e n l a c i u d a d d e Sa n t i a g o d e G u a t e m a l a ' " , l o s o t r o s t en ían p o c a 

i m p o r t a n c i a d e b i d o a l o p e q u e ñ o d e l as c i u d a d e s . Pr u e b a d e e l l o es q u e e n 1 6 3 2 

t o d av ía se e s t a b a n o r g a n i z a n d o l o s g r e m i o s , a t r avés d e r e g l a m e n t a r l o s e x ám e n e s d e 

i n g r e s o a o f i c i a l e s " . A es t o se l e d e b e s u m a r e l h e c h o d e q u e "El a r t e s a n a d o d e 

G u a t e m a l a n o e r a e l ú n i c o d e d i c a d o a l as i n d u s t r i a s d e t a l l e r ; i o s r e l i g i o s o s en su 

i n d i s c u t i b l e y m ag n í f i ca l a b o r c i v i l i z a d o r a h ab ían e n s e ñ ad o a l o s i n d íg en as d e los 

p u e b l o s l as ar t es m a n u a l e s " ' ^ . 

D u r a n t e l a c o l o n i a , l o s g r e m i o s n o p u d i e r o n a f i a n z a r su p o s i c i ó n y l e n t a m e n t e 

f u e r o n e x t i n g u i é n d o s e " . El g o l p e d e g r a c i a f u e d a d o e n 1 8 1 2 c u a n d o se a b o l i e r o n las 

o r d e n a n z a s y c o n s t i t u c i o n e s . N o o b s t a n t e , e n M é x i c o se q u i s o r e v i v i r a est as 

i n s t i t u c i o n e s p u e s e n t r e 1 8 4 4 y 1 8 4 5 se f u n d ó l a " Ju n t a d e f o m e n t o d e a r t e s a n o s " . La 

d ec i s i ó n d e f i n i t i v a p a r a t e r m i n a r c o n l o s g r e m i o s se t o m ó h as t a 1 8 5 6 c o n l a Ley d e 

d e s a m o r t i z a c i ó n ' " . 

Lo s a f a n e s d e p r o t e c c i ó n g r e m i a l n o q u e d a r o n o l v i d a d o s p u e s l a i n d u s t r i a l i ­

z a c i ó n e s t i m u l ó , a n i v e l d e l o s t r a b a j a d o r e s , l a f o r m a c i ó n d e h e r m a n d a d e s , 

a s o c i a c i o n e s m u t u a l i s t a s , c o o p e r a t i v a s y a g r u p a c i o n e s p r o f e s i o n a l e s " . Así , a 

6 C f r . A m a n d a T a r a z o n a Z e r m e ñ o & W a n d a T o m m a s i d e M a g r e l l i . " A r t e s a n í a s " e n En r i q u e F l o r e s c a n o , 

c o m p .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA At las cultural de México. SEP- I N A H - C r u p o e d i t o r i a l p l a n e t a , 1 9 7 8 . Pá g . 5 . 

7 C f r . Jo r g e G o n z á l e z . A r t e s a n a d o y c / u d a d a f ines delsigloXVIll. M é x i c o : F o n d o d e C u l t u r a Ec o n ó m i c a , 

1 9 8 3 . 

8 C f r . G e r o i d T . R o b i n s o n . " A r t e s a n í a s y o f i c i o s e n t r e l o s c a m p e s i n o s r u s o s " e n T e o d o r Sh a n i n , c o m p . 

Campesinos y sociedades campesinas. M é x i c o : F o n d o d e C u l t u r a Ec o n ó m i c a , 1 9 7 9 . 

9 C f r . M a r i a L u i s a H o r c a s i t a s . U n a a r t e s a n í a c o n r a í c e s p r e h i s p á n i c a s e n Sa n t a C l a r a d e l C o b r e . M é x i c o ; 

I N A H , 1 9 8 1 . En G u a t e m a l a : L i l l y d e Jo n g h ( c o r r e c c i ó n : L o n g h ) O s b o r n e . " L a c e r á m i c a i n d í g e n a e n 

c e n t r o a m é r i c a " e n A m é r i c a indígena. ( V o l . I I I N o . 4 ) M é x i c o , 1 9 4 3 . R o q u e C e v a l l o s N o v e l o . 

" A n t e c e d e n t e s s o b r e e l a r t e y l a m a n u f a c t u r a i n d í g e n a s " , e n A m é r i c a Indígena, ( t o m o V , N o . 1 ) 

M é x i c o , 1 9 4 5 . T a m b i é n s e d o c u m e n t a e s t a s i t u a c i ó n e n Pe r ú : L u i s E. V a l c á r c e l . " Su p e i v i v e n d a s 

p r e c o l o m b i n a s e n e l Pe r ú " e n A m é r i c a indígena. ( V o l . X , N o . 1 ) M é x i c o , 1 9 5 0 . 

1 0 C f r . V a l e n t í n So l ó r z a n o . Evolución económica de Guatemala. 3 e d . G u a t e m a l a : Ed i t o r i a l Jo s é d e 

P i n e d a I b a r r a , 1 9 7 0 . Pá g . 7 3 y ss . El g r e m i o d e l o s c o h e t e r o s f u e e s t a b l e c i d o e n 1 7 2 8 , a p e s a r d e ser 

p r o h i b i d a l a e n s e ñ a n z a a l o s i n d í g e n a s e n 1 7 3 7 , é s t o s l a a p r e n d i e r o n y e n 1 7 9 4 s e a b r i ó a l o s 

i n d í g e n a s l a p o s i b i l i d a d d e a g r e m i a r s e . C f r . H é c t o r H u m b e r t o S a m a y o a G u e v a r a . G r e m i o s 

g u á t e m a / e n s e s , G u a t e m a l a ; Ed i t o r i a l Jo s é d e P i n e d a I b a r r a , 1 9 6 1 . 

1 1 C f r . / b / d . Pá g . 1 0 5 . 

1 2 / f a/ d . Pa g . 1 0 6 . 

1 3 C f r . F e l i p e C a s t r o G u t i é r r e z . La ext inción de la artesanía gremial. M é x i c o : I n s t i t u t o d e I n v e s t i g a c i o n e s 

H i s t ó r i c a s , 1 9 7 9 . 

1 4 C f r . R o s e n d o Ro j a s C o r i a . Tratado de cooperat ivismo mexicano, M é x i c o : F o n d o d e C u l t u r a Ec o n ó m i c a , 

1 9 5 2 . 

1 5 C f r . M a n u e l C a r r e r a St a m p a . Los gremios mexicanos. M é x i c o : ED I A PSA , 1 9 5 4 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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q u i e n e s c o n t i n u a r o n l a b o r a n d o e n t a l l e r e s c a s e r o s se l es s i g u i ó l l a m a n d o a r t e s a n o s . 

D u r a n t e u n t i e m p o se l l eg ó a i d e a l i z a r l a p o s i c i ó n d e es t o s t r a b a j a d o r e s f r e n t e a l o s 

n ac i en t es c a p i t a l i s t a s . 

En e l M é x i c o d e l p o r f i r i a t o , Jo sé M a r í a Go n z á l e z e n su e s c r i t o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Del artesanado 

al socialismo, e x p r e s a q u e u n a r e v o l u c i ó n s o c i a l es e l ú n i c o c a m i n o p a r a a l i v i a r e l 

s u f r i m i e n t o o b r e r o , t e r m i n a r c o n l a u su r p ac i ó n d e t e r r e n o s y l e g i t i m a r l a l u c h a d e l o s 

t r ab a j ad o r es p a r a p r o t e g e r l o s d e l as a c u s a c i o n e s d e c o m u n i s t a s . Se g ú n es t e p r e c u r s o r 

d el s o c i a l i s m o m e x i c a n o , l a " u n i f i c ac i ó n o b r e r a " e r a e l ú n i c o m e d i o q u e g ar an t i z ar ía 

el p r o g r e s o s o c i a l . A s i m i s m o , es e l p r i m e r o e n c r i t i c a r l as v i s i o n e s es t e t i c i s t as d e l as 

ar t esan ías p u e s c e n s u r a a c r e m e n t e l a i n c i a t i v a d e f u n d a r u n a s o c i e d a d "ar t ís t i co -

i n d u s t r i a l " p o r e n c i m a d e l a i n i c i a t i v a d e l o s t r a b a j a d o r e s " . 

Est e a s u n t o n o s i l u s t r a h i s t ó r i c am e n t e p u e s p r u e b a q u e d e s d e e l p o r f i r i a t o , 

un g r u p o d e p e r s o n a s p e n s a b a q u e p o d í a i n f l u i r e n l o s d i s e ñ o s d e l o s b i e n e s 

p o p u l a r e s . Es d e c i r , l a p r o m o c i ó n d e u n a s o c i e d a d " a r t í s t i c o - i n d u s t r i a l " , m an i f es t ó 

q u e a f i n e s d e l s i g l o p a s a d o c o m e n z a b a a e x i s t i r u n a f a s c i n a c i ó n p o r l o s a r t í c u l o s 

p r o d u c i d o s [ o c a l m e n t e f r e n t e a l o s p r o v e n i e n t e s d e l a i n d u s t r i a q u e h a c í a u s o 

i n t e n s i v o d e u n a t e c n o l o g í a q u e a h o r r a b a en e r g í a h u m a n a y p r o d u c í a m e r c a n c í a s 

b ar at as e n s e r i e . 

En e f e c t o , l a r e v o l u c i ó n i n d u s t r i a l y l a ag r es i ó n m i l i t a r , c o m b i n a c i ó n q u e se 

c o n o c e c o m o i m p e r i a l i s m o , se a p o d e r a b a d e m e r c a d o s . A t r avés d e l u s o d e l a f u e r z a 

y la o f e r t a d e m e r c an c í as b ar a t as se d e s p l a z a b a a l o s ar t í cu l o s f a b r i c a d o s p o r l as 

i n d u s t r i as l o c a l e s q u e p o r su s l i g as c o n u n a d e m a n d a t r a d i c i o n a l n o se t r a n s f o r m a b a n 

en el s e n t i d o a p u n t a d o . A i n i c i o s d e s i g l o , e l t r i u n f o d e l o s b i e n e s i n d u s t r i a l e s e r a o b v i o , 

e l l o p r o v o c ó u n s e n t i m i e n t o n o s t á l g i co p o r e n c o n t r a r a q u e l l o s o b j e t o s d e l a i n d u s t r i a 

l o cal c o n l a m i s m a c a l i d a d c o n q u e so l ían ser p r o d u c i d o s . La f o r m a c o m o o c u r r e l a 

g en er al i z ac i ó n d e ese s e n t i m i e n t o d e v a l o r ac i ó n d e l o s p r o d u c t o s q u e se d e n o m i n a r á n 

ar t esan al es n o d e j a d e e x p l i c a r m u c h a s c o s as . So r p r e n d e n t e m e n t e , l o s m i s m o s d u e ñ o s 

de las g r a n d e s i n d u s t r i a s m o n o p ó l i c a s q u e d o m i n a b a n e l m u n d o d e i n i c i o s d e l s i g l o 

XX, ser án l o s q u e f o m e n t e n u n a a c t i t u d d i r i g i d a a p r o t e g e r l o q u e q u e d a b a d e l a f o r m a 

de p r o d u c c i ó n r e b a s a d a p o r l a i n d u s t r i a m o d e r n a . Po r az ar es h i s t ó r i co s , l a e l a b o r a c i ó n 

de u n a r ac i o n a l i z ac i ó n d e ese s e n t i m i e n t o o c u r r i ó e n M é x i c o . 

En 1 9 2 1 , e l p r e s i d e n t e A l v a r o O b r e g ó n d e c i d i ó q u e se e f e c t u a r a e n c o n m e m o ­

ración d e l p r i m e r c e n t e n a r i o d e l a r ep ú b l i c a u n a " e x p o s i c i ó n d e a r t e r e t r o s p e c t i v o " . 

Para c u m p l i r c o n es t e e n c a r g o , se f o r m ó u n a c o m i s i ó n i n t e g r a d a p o r Jo r g e En c i s o , D r . 

At l ( Ge r a r d o M o r i l l o ) y Ro b e r t o M o n t e n e g r o ' ^  La j u s t i f i cac i ó n t eó r i ca d e l o s c r i t e r i o s 

q u e s i g u i ó d i c h a c o m i s i ó n , l a e l ab o r ó e l D r . A t l y se h u b o d e c o n v e r t i r e n u n e l e m e n t o 

p r i m o r d i a l p a r a e l a p r e c i o d e l o q u e se en t en d er á p o r ar t esan ía ' " . 

El D r . A t l , u n e s t u d i a n t e p r i v i l e g i a d o p o r e l p o r f i r i a t o , p u d o d e s p l e g a r s u i n g e n i o 

hasta q u e l o s a i r es r e v o l u c i o n a r i o s se h u b i e r o n s o s e g a d o . La g u ía d e l a e x p o s i c i ó n 

resultó e n u n t e x t o a p r e s u r a d o , en f á t i co p e r o p l e n o d e s e n t i d o s o b r e l o s m o t i v o s q u e 

i n s p i r a r o n l a e x p o s i c i ó n . Est a p r e t en d ía ser u n a m u e s t r a d e l i n g e n i o m e x i c a n o q u e 

según el m e n c i o n a d o e n c a r g a d o e r a p r o v e r b i a l n o só l o e n l a p r o d u c c i ó n t r a d i c i o n a l . 

1 6 C f r . Jo s é M a r í a G o n z á l e z . Del artesanado al socialismo. M é x i c o : SEP/ s e t e n t a s , 1 9 7 4 . 

1 7 C f r . A l f o n s o C a s o . " L a p r o t e c c i ó n d e l as a r t e s p o p u l a r e s " e n América indígena. { T o m o I I , N o . 3 ) 

M é x i c o , 1 9 4 2 . Pá g . 2 6 

1 8 D r . A t l . Las artes populares en México. M é x i c o : I N I , 1 9 8 0 . T e x t o f a c s i m i l a r d e l a e x p o s i c i ó n d e a r t e 

p o p u l a r m e x i c a n o d e l o s a ñ o s 2 0 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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s i n ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA había d a d o m u e s t r a s e n l o s c e n t r o s i n d u s t r i a l e s d e EU A " . 

En t o r n o a l a car ac t e r i z ac i ó n d e l a ar t esan ía, l a d e f i n i c i ó n q u e se o f r ec i ó so b r e 

e l c o n t e n i d o d e l a m u e s t r a es i l u s t r a t i v a : "En l a d e n o m i n a c i ó n d e ar t es p o p u l a r e s est án 

c o m p e n d i a d a s t o d a s l as m a n i f e s t a c i o n e s d e l i n g e n i o y d e l a h a b i l i d a d d e l p u e b l o d e 

M é x i c o — l a s q u e t i e n e n u n car ác t er p u r a m e n t e ar t íst i co y l as d e car ác t er i n d u s t r i a l — . 

I n c l u y o t am b i é n e n es t a d e n o m i n a c i ó n l as p r o d u c c i o n e s l i t e r a r i as y m u s i c a l e s " ^ " . Esta 

d e f i n i c i ó n n o e r a m u y o r i g i n a l p u e s p o r eso s añ o s , c o n e l c o n c e p t o d e f o l k l o r e se 

c o m p e n d i a b a n esas e x p r e s i o n e s e n Eu r o p a^ ' . El n u e v o sesg o d e l a ex p o s i c i ó n con si st i ó 

en p r e s e n t a r a l o s ar t ícu l o s q u e p o d í an e n c o n t r a r s e e n l o s m e r c a d o s p o p u l a r e s en u n 

a m b i e n t e r e f i n a d o , a l g u n o s d e l o s c u a l e s , c o m o se señ a l ó , c o m e n z a b a n a e s c as e a r e 

n o se l es e n c o n t r a b a c o n l a m i s m a c a l i d a d d e l o s e x h i b i d o s . 

" Y o a f i r m o c a t eg ó r i c am en t e —es c r i b í a e l D r . A t l — q u e n o p u e d e n t r a n s f o r m a r s e 

las i n d u s t r i a s i n d íg en as d e n i n g ú n p aís — e l l o s s o n u n p r o d u c t o d e t a l m a n e r a p e c u l i a r , 

t an í n t i m am en t e l i g a d o a l a i d i o s i n c r a s i a d e su s p r o d u c t o s , q u e e l t o c a r l o s es 

d e s t r u i r l o s " ^ ^  Se m e j a n t e d ec l a r ac i ó n se c o n v i r t i ó e n e l a n t e c e d e n t e d e l as m an i f e s t a ­

c i o n e s f a v o r a b l e s a l a p r o t ec c i ó n d e l as ar t esan ías e n t a n t o c o n c r e c i ó n d e l p a t r i m o n i o 

n a c i o n a l . U n a s u n t o p r o b l e m á t i c o co n s i s t ía e n q u e d e a c u e r d o al D r . A t l , si est os 

p r o d u c t o s c o n t i n u a b a n s u j e t o s al m e r c a d o c ae r í an en u n a i n e v i t a b l e d e c a d e n c i a " . D e 

al l í q u e e l Es t ad o d eb í a i n t e r v e n i r e n su f o m e n t o y p r o t e c c i ó n , p o r e n c i m a d e la 

r e l ac i ó n m e r c a n t i l . 

La ex p o s i c i ó n a t r a j o l a a t en c i ó n d e m u c h a g e n t e , p e r o f u e d e c i s i v o e l e n t u s i a s m o 

q u e d esp er t ó e n l a e s t a d u n i d e n s e K a t h e r i n e A n n Po r t e r q u e d e c i d i ó l l e v a r l a e x p o s i ­

c i ó n a Lo s A n g e l e s , C a l i f o r n i a , e n 1 9 2 3 . A l l í , u n añ o an t es , r eed i t ó e n i n g l és el l i b r o 

d e l a ex p o s i c i ó n d e l D r A t l b a j o e l t í t u l o deOutUneof mexican artsandcrafts, es d ec i r : 

c o m p e n d i o d e l as ar t es y ar t esan ías m e x i c a n a s , q u e ser v i r ía n u e v a m e n t e d e g u ía en 

esa n u e v a e x p o s i c i ó n . A s í p u e s , e n C a l i f o r n i a y a se señ a l ab a c l a r a m e n t e q u e l o c en t r a l 

er a e x h i b i r l as ar t esan ías^ ". 

En 1 9 2 4 , M a n u e l G a m i o esc r i b i ó u n ar t í cu l o d e s t i n a d o a s u b r a y a r l as p o s i b i l i ­

d ad e s d e l a r t e i n d íg en a d e n t r o d e l m a r c o d e l m o v i m i e n t o p a n a m e r i c a n o " . Po s t e r i o r ­

m e n t e e n 1 9 2 5 , señ a l ab a e n c o n c r e t o a l as ar t esan ías c u a n d o c o n s i d e r a b a l o s asp ec t o s 

ú t i l es d e l f o l k l o r e^ * " . La f u s i ó n d e l c o n c e p t o d e a r t e c o n l o s p r o d u c t o s d e l a i n d u s t r i a 

p o p u l a r s e m an t en d r á d e al l í en a d e l a n t e , p o r e j e m p l o , en 1 9 2 7 , Jo s é Ju an T a b l a d a en 

su H i s t o r i a d e l a r t e m e x i a n o , co n s i d er ar á a l as ar t esan ías. 

Las s u c e s i v as e x p o s i c i o n e s d e " a r t e p o p u l a r " d e j a r o n l a i d e a q u e s i m i l a r es 

p o d í an r e a l i z a r s e . A s í e l I n s t i t u t o d e Co o p e r a c i ó n I n t e l e c t u a l , a u s p i c i a d o p o r l a Liga 

1 9 / f aíd . p á g . 3 7 y ss . 

2 0 Ibid. p á g . 1 1 . 

2 1 El t é r m i n o f o l k l o r e f u e c r e a d o p o r e l i n g l é s W . J. T h o m s e n 1 8 4 6 . N o o b s t a n t e s u d e s a r r o l l o s e u n i ó 

a l r o m a n t i c i s m o y e n e s p e c i a l a l as i n v e s t i g a c i o n e s l i n g ü í s t i c a s , d e s t a c a e n e s e s e n t i d o l a s r e a l i z a d a s 

p o r l o s h e r m a n o s G r i m m . Pe r o m i e n t r a s e n Eu r o p a s e p r i v i l e g i ó e l e s t u d i o d e l a c u l t u r a p o p u l a r e n 

l as c a n c i o n e s , d a n z a s , f ó r m u l a s m á g i c o - r e l i g i o s a s , c r e e n c i a s ; e n M é x i c o , l a n e c e s i d a d d e e x p o n e r e n 

u n s a l ó n h i z o q u e l o s a r t í c u l o s f a b r i c a d o s l o c a l m e n t e f u e r a n e l c e n t r o d e i n t e r é s . 

2 2 D r . A t l . O p . c i t . p á g . 4 5 . 

2 3 C f r . / b / d , p á g . 3 1 y ss . 

2 4 C f r . P. M a r t í n e z Pe ñ a l o z a . O p cit . Pág. 1 7 

2 5 C f r . M a n u e l G a m i o . Posibilidades del arte indígena en México. W a s h i n g t o n : Bo l e t í n d e l a U n i ó n 

P a n a m e r i c a n a , 1 9 2 4 . 

2 6 C f r . M a n u e l G a m i o . " El a s p e c t o u t i l i t a r i o d e l f o l c l o r e " e n Mex ican Folkways ( V o l . I , N o . 1 ) M é x i c o , 

1 9 2 5 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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de l a N a c i o n e s , l an z ó u n a c o n v o c a t o r i a a n i v e l m u n d i a l p a r a e f e c t u a r e l 1 C o n g r e s o 

I n t e r n ac i o n a l d e A r t e s Po p u l a r e s d e l 7 a l 1 3 d e o c t u b r e d e 1 9 2 8 e n Pr ag a. En l a 

c o n v o c a t o r i a se a n u n c i a b a q u e se " co n s i d e r ar á m ás e s p e c i a l m e n t e e l t r a b a j o t r a d i c i o ­

nal d e l a r t e s a n o (...) o d e ex p r es i ó n ar t íst i ca d e l car ác t er u t i l i t a r i o d e l o b j e t o o a su 

f u n ci ón e n l a v i d a s o c i a l " ^ ' . C o m o m u e s t r a d e l a d i s c r i m i n ac i ó n q u e se r e a l i z a b a 

d u r an t e l a h e g e m o n í a d e l as p o t e n c i a s e u r o p e a s , M é x i c o n o f u e i n v i t a d o a l a e x p o ­

si ci ón . La l e n t i t u d c o n q u e se a c t u a b a p o r eso s añ o s q u e d a p a t e n t e p u e s l a e d i c i ó n d e 

un l i b r o q u e c o m p e n d i a b a l a ex p o s i c i ó n se e f ec t u ó t r es añ o s d esp u és . 

Ese m i s m o a ñ o , e n 1 9 2 8 , se p u b l i c ó d e A d o l f o Best M a r g a r d ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Método d e dibujo. 

Tradución, resurgimiento y evolución del arte mexicano, t e x t o d i r i g i d o a l o s a r t es an o s 

para e l p e r f e c c i o n a m i e n t o d e s u t éc n i c a . En 1 9 3 0 , Fe r n án d e z L e d e s m a d esc r i b i ó el 

c a l z ad o y l o s j u g u e t e s m e x i c a n o s ^ " . 

En l a c o n t r i b u c i ó n p a r a p r e c i s a r l o q u e ser ía e l ám b i t o d e l o q u e se d e f i n e c o m o 

ar t esanías v i n o a s u m a r s e e l i n d i g e n i s m o . Est a c o r r i e n t e ad q u i r i r í a u n car ác t er 

p a n a m e r i c a n o ( i . e . p a r a t o d o e l c o n t i n e n t e ) a r aíz d e l o s l l a m a d o s p a c t o s d e 

Wa s h i n g t o n , q u e se i n i c i a r o n e n t r e 1 8 8 9 y 1 8 9 0 e n l a Pr i m e r a C o n f e r e n c i a I n t e r n a ­

c i o n al A m e r i c a n a . En t r e l o s p u n t o s q u e d i scu t ían l as d e l e g a c i o n e s d e l o s p aíses 

i n d e p e n d i e n t e s d e A m e r i c a se e n c o n t r a b a l a s i t u ac i ó n d e l o q u e c a l i f i c a b a n c o m o 

p o b l a c i o n e s i n d íg en as . U n a c o n s e c u e n c i a i m p o r t a n t e d e esas r e u n i o n e s f u e l a 

f u n d ac i ó n , e n M é x i c o , d e u n a Escu e l a I n t e r n a c i o n a l d e A r q u e o l o g í a y Et n o l o g ía 

A m e r i c a n a s q u e i n i c i ó a c t i v i d a d e s e n 1 9 1 0 , c u a n d o e l p o r f i r i a t o c e l e b r a b a e l I 

Ce n t e n a r i o d e l a I n d e p e n d e n c i a " . 

En 1 9 1 6 , d u r a n t e e l II C o n g r e s o Ci en t í f i c o Pa n a m e r i c a n o , e l d e l e g a d o m e x i c a n o 

M a n u e l G a m i o , d i r e c t o r d e esa Esc u e l a , p r o p u s o l a c r e ac i ó n d e u n a i n s t i t u c i ó n d e 

acci ón p r ác t i ca s o b r e l a p o b l ac i ó n i n d íg en a^ " . Re c u é r d e s e q u e G a m i o h ab ía e s t u d i a d o 

en l a U n i v e r s i d a d d e C o l u m b i a y p o r l o t a n t o t en ía c o n o c i m i e n t o d e l a o f i c i n a d e 

asu n t o s i n d íg en as d e l o s EUA^ ' . A d e m á s , c o m o se r eseñ ó a r r i b a , G a m i o u n i ó d e f i ­

n i t i v a m e n t e e l c o n c e p t o d e ar t esan ías c o n a r t e p o p u l a r e i n d íg en a. 

N o o b s t a n t e f u e h as t a 1 9 3 6 q u e se c r eó e l d e p a r t a m e n t o a u t ó n o m o d e a s u n t o s 

i nd ígenas e n M é x i c o . C o n es t e a n t e c e d e n t e se c o m e n z ó a f u n d a r i n s t i t u t o s s i m i l a r e s 

en t o d o e l c o n t i n e n t e , e n e s p e c i a l , a p a r t i r d e l Pr i m e r C o n g r e s o I n d i g e n i s t a I n t e r a m e -

r i can o d e 1 9 4 0 . C o m ú n a es t o s o r g a n i s m o s f u e e l p r o p ó s i t o d e " p r o t e g e r " a l o s 

i n d íg en as. A esa i n t en c i ó n c e n t r a l se añ ad i ó i n m e d i a t a m e n t e l a p r o t ec c i ó n d e l o q u e 

se l l a m a b a e n esa é p o c a " a r t e s i n d í g e n a s " " . 

2 7 C f r . P. M a r t í n e z Pe ñ a l o z a . O p . cit . p á g . 1 3 . 

2 8 C f r . F e r n á n d e z L e d e s m a . juguetes mexicanos. M é x i c o ; s . e . 1 9 3 0 ; y s u Calzado mexicano. M é x i c o ; 

SEP, 1 9 3 0 . 

2 9 C f r . C a r l o s U r i e l d e l C a r p i ó Pe n a g o s . La antropología aplicada, marco teórico y referencial de su 

acción en Chiapas, primera aprox imación. Sa n C r i s t ó b a l d e Las C a s a s : T e s i s d e A n t r o p o l o g í a So c i a l 

d e l a U N A C H , 1 9 8 9 . p á g . 5 . 

3 0 Ibid, p á g 9 . 

3 1 La r e l a c i ó n e n t r e p r o m o c i ó n d e v e n t a y d e a r t e s a n í a s y e l i n d i g e n i s m o es h i s t ó r i c a y c o n c r e t a , v é a s e 

Je s ú s D í a z Ba r r i g a . " So b r e a r t e p o p u l a r e i n d í g e n a ( M é x i c o ) " e n Boletín indigenista. ( V o l . X N o . 1 ) 

M é x i c o , 1 9 5 0 . D o n d e i n f o r m a d e s u c o n o c i m i e n t o d e l Boureau of Indians Affairs p a r a c o n o c e r e s o s 

a s p e c t o s . 

3 2 I n s t i t u t o I n d i g e n i s t a I n t e r a m e r i c a n o . " P r o d u c c i ó n y e s t í m u l o a l as a r t e s I n d í g e n a s " e n Boletín 

indigenista. ( V o l . X X , N o . 1 ) M é x i c o , 1 9 4 1 . A l u d e e n l o f u n d a m e n t a l a l c o n g r e s o c e l e b r a d o e n 

Pá t z c u a r o , M i c h o a c á n , d o n d e s e l l a m ó a p r o m u l g a r u n a l e g i s l a c i ó n d e f o m e n t o y p r o t e c c i ó n . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Lo q u e s i g u i ó f u e l a a d e c u a c i ó n i n s t i t u c i o n a l d e l g o b i e r n o a ese s e c t o r . Lo s h i t o s 

i m p o r t a n t e s e n ese c a m i n o se r e l a t a n e n s e g u i d a . En 1 9 5 1 se f u n d ó el Pa t r o n a t o d e A r t es 

e I n d u s t r i a s p o p u l a r e s . En 1 9 5 5 e l Ba n c o N a c i o n a l d e C o m e r c i o Ex t e r i o r r eal i z ó 

e s t u d i o s s o b r e e l s e c t o r . En 1 9 6 1 se c r eó e l Fo n d o p a r a e l Fo m e n t o d e l as Ar t esan ías 

c o m o f i d e i c o m i s o d e l Ba n c o N a c i o n a l d e Fo m e n t o C o o p e r a t i v o . Ese m i s m o añ o , el 

Ba n c o d e M é x i c o es t ab l ec i ó " Pl a t a I n d u s t r i a l i z a d a " S.A. y e l c e n t r o p i l o t o d e T e m o a y a 

p a r a p r o d u c i r t ap e t e s y a l f o m b r a s . En 1 9 6 9 , se c o n v o c ó al I C o n g r e s o N a c i o n a l d e 

A r t esan ías q u e t u v o c o m o r e s u l t a d o al añ o s i g u i e n t e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l Co n s e j o 

N a c i o n a l d e l as A r t esan ías q u e t en d r ía a su c a r g o e l " Pa l a c i o d e l as A r t esan í as " . En ese 

añ o , 1 9 7 0 , l a Secr et ar ía d e Ed u c a c i ó n Pú b l i c a i n st i t u yó l a D i r e c c i ó n Ge n e r a l d e A r t e 

Po p u l a r q u e t en d r ía a su c u i d a d o , u n a e s c u e l a d e d i s eñ o d e ar t esan ías y u n t a l l e r 

e s c u e l a d e l au d er ía. A n i v e l l a t i n o a m e r i c a n o t am b i én se a c e p t a b a e l d i s eñ o , p r u e b a 

d e e l l o e l p r i m e r c u r s o i n t e r a m e r i c a n o d e d i señ o a r t e s a n a l , e f e c t u a d o e n Bo g o t á el 3 

d e j u l i o d e 1 9 7 8 . 

En 1 9 7 9 se r eal i z ó el I s e m i n a r i o s o b r e l a p r o b l em át i c a a r t e s a n a l , a l l í Ro d o l f o 

Be c e r r i l St r a f f o n d e c l a r ó q u e l o s a r t es an o s r e p r e s e n t a b a n e l 1 0 % d e l a p o b l ac i ó n y 

co n t r i b u ían c o n e l 0 . 1 % d e l PN B " . Ese m i s m o añ o se c r eó e n C u e n c a , Ec u a d o r , el 

C e n t r o I n t e r a m e r i c a n o d e A r t esan ías y A r t e s Po p u l a r e s ( C I D A P) d i r i g i d o p o r Ge r a r d o 

M a r t í n e z Es p i n o s a c o n l a aseso r ía t éc n i c a d e D a n i e l Ru b í n d e l a Bo r b o l l a . 

En l o s añ o s s e t e n t a d e l s i g l o v e i n t e , se c r e a r o n i n s t i t u c i o n e s , m u s e o s , t a l l e r es y 

se r e a l i z a r o n e s t u d i o s s o b r e l as ar t esan ías^ ". En l o s añ o s o c h e n t a se o r g a n i z a r o n d esd e 

e l n i v e l m u n i c i p a l al n a c i o n a l , l a i n s t a l ac i ó n d e t i e n d a s y t a l l e r e s d e ar t esan ías . A s í en 

1 9 8 4 , se f u n d ó c o m o d e p e n d e n c i a d e l g o b i e r n o d e l e s t a d o , e l I n s t i t u t o d e l a Ar t esan ía 

C h i a p a n e c a q u e ab r i ó u n a t i e n d a e n T u x t l a Gu t i é r r ez . 

A h o r a b i e n , si est a h i s t o r i a n o s i r v e p a r a ac l a r a r e l c o n c e p t o d e ar t esan ías, al 

m e n o s h a c e p a t e n t e : c ó m o se h a i d o d e f i n i e n d o u n s e c t o r e c o n ó m i c o p o r p a r t e d e l 

Es t ad o . En o t r as p a l a b r a s , p a r t i m o s d e q u e l as p o l í t i cas es t a t a l es r e a l i z a r o n u n a d i v i s i ó n 

s o b r e l a m a s a d e m e r c an c í as q u e se e n c o n t r a b a e n e l m e r c a d o n a c i o n a l , p o r m e d i o 

d e l a sep ar ac i ó n d e u n g r u p o ; ad e m ás d e t e r m i n ó q u e d eb í a p r o t e g e r s e su p r o d u cc i ó n 

y e n c o n s e c u e n c i a i n g r esó c o m o a g e n t e c o m e r c i a l i z a d o r y p r o m o t o r d e l a p r o d u c c i ó n 

d e l as m i s m a s . D u r a n t e ese t i e m p o , d i v e r s o s t eó r i co s se h a n e s f o r z a d o p o r señ al ar las 

car ac t er ís t i cas g e n e r a l e s q u e t i e n e n es t o s o b j e t o s , n o o b s t a n t e n o se h a l o g r a d o n i n g ú n 

a c u e r d o . En l a a c t u a l i d a d se e n c u e n t r a n m u y d i v e r s as p o s i c i o n e s e n l a d ef i n i c i ó n 

c o n c e p t u a l d e l as ar t esan ías. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B. D i f e r e n t e s p o s i c i o n e s t e ó r i ca s p a r a e l e st u d i o d e las a r t e sa n í a s. 

D u r a n t e es t e s i g l o , c o m o se h a s eñ a l ad o , e x i s t e b a s t a n t e e s c r i t o s o b r e las 

ar t esan ías, l o q u e p e r m i t e a g r u p a r a l o s a u t o r e s e n v a r i as t e n d e n c i a s . N a t u r a l m e n t e 

es t e o r d e n a m i e n t o n o o b e d e c e a señ al ar g r u p o s s o c i a l e s s i n o m ás b i e n a ac l ar ar 

t e n d e n c i a s o p o s i b l e s e l a b o r a c i o n e s i n t e l e c t u a l e s t íp i cas e n l a d e f i n i c i ó n d e l o 

a r t e s a n a l . 

3 3 C f r . / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Seminario sobre la problemática artesanal. M é x i c o : FO N A RT - SEP, 1 9 7 9 . Pá g . 1 . 

3 4 C f r . V i c t o r i a N o v e l o . A r t e s a n í a s y capitalismo en México. M é x i c o : SEP- I N A H , 1 9 7 6 . 
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1. Ca l i f i ca ci ó n p o r e l g u st o p e r so n a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Par a c a l i f i c a r a l o s o b j e t o s q u e d e b e n ser c o n s i d e r a d o s ar t esan ías, m u c h o s s u e l e n 

r ecu r r i r a su a r b i t r i o . C o n s i d e r a n q u e su r e f i n a d o g u s t o es e l q u e p e r m i t e d i s t i n g u i r e n 

un b az a r l o q u e es d i g n o d e e n t r a r c o m o d e c o r ac i ó n a su s h o g a r e s y l o q u e n o t i e n e 

ese p r i v i l e g i o . 

I sab e l M a r í n d e Paa l en r eal i z ó u n a c l as i f i cac i ó n d o n d e a g u d i z a su p e c u l i a r 

c r i t e r i o . A s í p a r a e l l a , l o s p r o d u c t o s q u e b u s c a e s t u d i a r p u e d e n c l a s i f i c a r s e e n a r t e 

p o p u l a r , e t n o ar t esan ías , ar t esan íassem i - i n d u s t r i a l i z ad asy m e x i c a n c u r i ó o s " . L a c l a v e 

de su c l as i f i cac i ó n se e n c u e n t r a p r e c i s a m e n t e c u a n d o d e f i n e a es t a ú l t i m a cat eg o r ía : 

" n o escap a a l a p r o d u c c i ó n d e p i e z a s d e u n g u s t o d u d o s o y d e f o r m a d o " " . A s í p u e s 

r esu l t a q u e e l j u e z s u p r e m o d e l a p r o d u c c i ó n a r t es an a l es e l c o m p r a d o r e x q u i s i t o . 

O b v i a m e n t e es t e c r i t e r i o t i e n e m u y p o c o u s o si b u s c a m o s l a p r ec i s i ó n d e l o s 

c o n c e p t o s . Pe r o es c l a r o q u e e x p l i c a e n m u c h o las m o d a s c o n s u m i s t a s d e l as 

d e n o m i n a d a s ar t esan ías, s o b r e t o d o d e s ec t o r es p u d i e n t e s . La c o m p r a b u s c a e l o b j e t o 

ún i co ; p o r e l l o n o es r a r o , e n c o n t r a r a u t o r e s c o m o M i g u e l C o v a r r u b i a s q u e e n su t e x t o 

t i t u l ad ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Obras Selectas del arte popular, i n t en t ó d i v i d i r al m i s m o , e n a r t e t r i b a l 

i nd ígena y v e r d a d e r o ar t e p o p u l a r . Par a es t e a u t o r , esa ú l t i m a cat eg o r ía est á d e s t i n a d a 

para el u s o d e l a c l as e m e d i a y t i e n e r aíces p a r t i c u l a r e s en Esp añ a y C h i n a " . Se t i e n e 

q ue a n o t a r q u e p o r l o s añ o s en q u e escr i b ía t a l c r i t e r i o , d é c ad a d e l c i n c u e n t a , A l f r e d 

M e t r au x se v e í a e n l a n e c e s i d a d d e e x p l i c a r l a su st i t u c i ó n d e " a r t e i n d í g en a" p o r " a r t e 

p o p u l a r " p a r a e v i t a r e l s e n t i d o p e y o r a t i v o d e i n d íg en a^ " . 

Lo s p r e j u i c i o s c o m o e l r a c i s m o , l as a c u s a c i o n e s d e m a l g u s t o , n o t i e n e n en l a 

ac t u a l i d ad a u d i t o r i o e n m e d i o s i n t e l e c t u a l e s p e r o sí s o n i m p o r t a n t e s p a r a d i r i g i r l o s 

gust os d e l o s s e c t o r e s d o m i n a n t e s d e l a s o c i e d a d , e n e s p e c i a l c u a n d o se t r a t a d e u n 

p r o d u c t o c o m o l as ar t esan ías . 

M u y c e r c a n a a es t a a c t i t u d t am b i é n se e n c u e n t r a n las d e f i n i c i o n e s i n t e r es ad as 

en l a est ét i ca. T a l e s e s t u d i o s s o b r e las ar t esan ías e x p r e s a n l a b ú s q u e d a d e u n a 

p ar t i cu l ar i z aci ó n q u e l as a l e j a d e l a p r o d u c c i ó n . La o b j e t i v ac i ó n d e l t r a b a j o , e l t i e m p o 

u t i l i z ad o y e l car ác t er s o c i a l q u e c o n c e n t r a e l o b j e t o a r t es an a l p r o v o c a n u n a s o m b r o 

m íst i co e n t r e al g u n o s^ "* . 

A n a Bi r o d e St e r n c u a n d o es t u d i ó l a p l ást i ca d e l o s i n d íg en as d e C h a l c o a f i r m ó 

q ue d e b i d o a q u e l a p r ác t i ca s o c i a l se r e f l e j a b a en ese a r t e , l o s a g r i c u l t o r e s e r an 

m ág icos y l o s c a z a d o r e s r ea l i s t as . N o o b s t a n t e l l eg ó a l a c u r i o s a c o n c l u s i ó n d e q u e e l 

ar te p r i m i t i v o es i n c a p a z d e e f e c t o s ar t íst i co s p u e s só l o b u s c a r e p r o d u c i r u n m o d e l o " " . 

Resu l t a e n t o n c e s q u e l o s p e n s a d o r e s q u e s u b r a y a n l o s u b j e t i v o cas i s i e m p r e 

ap ar e j an u n a a c t i t u d d e a r b i t r o s est ét i co s a su s f a c u l t a d e s . D i c h a a u t o r i d a d es u n r e f l e j o 

3 5 C f r . I s a b e l M a r í n d e Pa a l e n . Etnoartesanías y arte popular. M é x i c o : Ed i t o r i a l H e r m e s , S. A . , 1 9 7 6 . 2 

v o l s . p á g . 5 3 d e l V o l . I . 

3 6 Ibid, p á g . 5 9 d e l V o l I. 

3 7 M i g u e l C o v a r r u b i a s . O b r a s selectas del arte popular. M é x i c o : M u s e o N a c i o n a l d e A r t e s Po p u l a r e s , 

1 9 5 3 . 

3 8 C f r . A l f r e d M e t r a u x , " L a U n e s c o y l as a r t e s p o p u l a r e s " e n Boletín indigenista ( V o l . X I , N o . 1 ) M é x i c o 

1 9 5 1 . 

3 9 La f a m o s a e l a b o r a c i ó n d e M a r x s o b r e e l f e t i c h i s m o d e l a m e r c a n c í a v a l d r í a l a p e n a d e r e l e e r s e p a r a 

a n a l i z a r d e m e j o r m a n e r a l a a c t i t u d m í s t i c a d e e s t o s i n v e s t i g a d o r e s . C f r . C a r l o s M a r x . El Capital. T r a d . 

V ^ e n c e s l a o Ro c e s . M é x i c o : F o n d o d e C u l t u r a Ec o n ó m i c a , 1 9 7 5 . Pá g s . 3 6 y ss. 

4 0 C f r . A n a B i r o d e St e r n . " L a p l á s t i c a i n d í g e n a e n C h a l c o " en América indígena. ( V o l . II n o . 3 ) M é x i c o , 1 9 4 2 . 
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de su posic ión de c lase pues en la  mayoría de casos se t rata de personas pudientes que

han decid ido seleccionar  lo  bel lo  entre múl t ip les objetos que real izan los miembros

de las c lases t rabajadoras.  La cr í t ica a esa act i tud fue dasarro l lada d urante e l  s ig lo XVl l l ,

tanto a t ravés de fábulas como de obras de teatro,  a un n ivel ,  e l  cuento del  t ra je del

emperador y  a ot ro,  las prec iosas r id icu lasal  se bur lan de quienes v iven despreciando

sus gustos y s in at reverse a expresarse de manera personal  y  espontánea"

A pesar de que se comprenda cabalmente que los cr i t ier ios subjet ivos no ayudan

en la comprensión de lo  socia l ,  s iempre cont inuarán exis t iendo pues la legi t imación

de la posic ión socia l  necesi ta apelar  a caracter ís t icas supuestas que se poseen de

*unui"  personal  y  se comparten con e l  grupo dominante.  De la misma manera habrá

quienes consideren que agregando un deta l le  o cambiando un color ,  e l  producto

queda l is to para ser  consumido por  personas ref  inadas,  e l lo  provocó un debate con los

que opinaban como el  Dr .  At l  que tocar  las ar tesanías es destru i r las.

2. Conseu'vadones e inr¡ovadores

,Aunque d iv id idos,  muchos funcionar ios y pensadores l igados a Ia acción estata l

contr ibuyeron a formar esta corr iente de opin ión.  Por  un lado se encontrarán lo  que

se n iegaÁ a in t roduci r  nuevas técnicas en la  producciórr  de ar tesanías y por  e l  o t ro los

que abogan y promUeven abier tamente su in t roducción,  lo  común en ambos es que

.on ru act¡ túd buscan ser  benefactores de los ar tesanos.  En 19 '10,  reurr idos en e l

mencionado I  Congreso Indigenista Interamer icano de Pátzcuaro,  los representantes

grberna*e¡ , ta les de Lat inoamér ica l lamaron a promulgar  leyes err  favorde las ar tes

i nd ígen asa2.
lJna respuesta a esa apelac ión se d io en Cuatemala donde e l  sector  ar tesanal

hab, ía ganado importarrc ia en la  act iv idad económica nacional  por  su capacidad

expo,- tádora" ' ,  a l l i  por  decreto del  1 9 de sept iembre de 1947,  e l  gobierno revoluc io-

nar io de Cuatemala ordenó la protección de la  cal idad,  producción y prec io de las

ar tesaníasoo.  Tal  pol í t ica no cont inuó mucho t iempo pues los EUA ayudaron a l

Jerrocamiento dei  régimen democrát ico e instauraron gobiernos ant ipopulares favo-

rables a sus in tereses.  Al  igual  que restauraron a los ant iguos propietar ios de la  t ier ra,

desbanclaron a los s indicátos y l igas agrar ias,  pers iguieron a in te lectuales,  también

J; j ;¿;J"  lado Ia in tervención estata lén la  producción de ar tesanías por  cal i f icar la

de "pol í t ica Comunista"as.  Hasta i9Z0 se volv ió a formar un departarnento de

I  i i+ j " t  emperador t rata de un niño que descubre al  desnudo emperador pues todos creian que

deb idoase rpe rsonasco r r i en tesnopod íanve runa te l amarav i l l o sa ,  l aob radeMo l i e reas í comoo t ros
4 1

42

q J

cle la i lustración f rancesa ui i l izaron la sát i ra como el  medio ef icaz de acabar con argumentos

deleznables.
Cfr .  tnst i tuto Incl igenista lnteramericano. "Producción y est ímulo a las ar tes indígenas".  en Bolet ín

i nd igen i s t a  (Vo l .  l ,  No .2 )  Méx i co ,  1941 .

Cfr"  inst i tuto lndigenista Intermer icano. "Demanda nof teamericana de objetos t ip icos guatemaltecos" '

en Bolet ín indigánista.  f t /o l .  l l l  No.4)  México 1943. Cran parte de la popular idad c ie las anesaníasse

Jebia a que los Jntropólogos norteamericanos habían escogido a C uatemala para sus t rabajos de campo;

de Ia misma manera,  la arqueología se había di r ig ido al  estudio de los mayas Cuando regresaban estos

estud¡osos I levaban los productos locales a las ref inadas univers idades del  esLe de EUA

Cfr .  Cobierno de Cuatemala.  "Protección a las ar tes text i les indígenas (Cuatemala)" '  En Bolet ín

indigenista0/oi .  Vl l ,  No.  4)  México,  1947. Recuérdese que por una revolución que depuso al  t i rano

Jorge Ubico,  en Cuatemala se instauró un s istema democrát ico en 1945'

44

2'frffi



promoción de ar tesanías y pequeñas industr ias en Cuatemalaa6.
Mientras tanto,  e l  congreso de Pátzcuaro repercut ié  en México dando fuerza a

qu ienese ran favo rab lesa lapoyode la indus t r i adea r tesan ías .  En lg42 ,Manue lCamio
señalaba que los indígenas eran base de la  nacional idad por  lo  que se les debía mejorar
las condic iones de v ida,  económicas y sani tar ias.  Asícomo ser  asesorados c ient i f ica-
mente para rec ib i r  apor tes de la  cul tura moderna.  En ese sent ido era importante
revalorar el trabajo artesanalaT.

Otro connotado pensador,  Al fonso Caso,  d iseñó muchos cr i ter ios que or ienta-
ron la  acc ión estata l ,  entre éstos,  e l  que se ref i r ió  a la  promoción gubernamental  de
las artesanías. Fn su artículo publicado en 1942: La protección de las artes populares,
af i rmaba que e l  ar te popular  es producto espontáneo del  pueblo mexicano pór  lo  qué
debía protegerse y mantener su autent ic idad.  Para e l  efecto,  recomendaba la creación
de un consejo.

De la misma manera que e l  Dr .  At l  consideraba a l  mercado un curruptor  de la
ar tesanía.  "La demanda de los ar t ícu los puede engendrar  una producción en gran
escala,  que poco a poco va perdiendo sus caracter ís t icas populares -sentencia Caio-
por  la  in t roducción de ideas y mot ivos extraños entre productores,  vendedores v
compradores de los objetos de ar te popular"as.  El  problema con ta l  act i tud 

" r  
qu"  rá

condena a los ta l leres y fábr icas fami l iares a no sobrepasar e l  n ive l  socia l  de sus
negocios.  D icho de ot ro modo:  un a l farero será s iempre lo  m ismo, jamás podrá aspi rar
a ser  considerado industr ia l  porque desde e l  punto de v is ta de sus patroc inadores esto
es negat ivo,  a pesar  de que gran par te de los "benefactores"  son par ientes o por  s í
mismos forman este grupo socia l .

Esta posic ión impl ica una opción para e l  desarro l lo  con caracter ís t icas terr ib les
porque del iberadamente se opone a que se l leven a cabo en Ia producción local ,  los
mecanismos socia les,  innovaciones técnicas,  d ivers i f icac ión de fuentes de energía,
inventos,  renovaciones y reconvers iones que caracter izan a la  revoluc ión industr ia l .
A lgunos argüían con e jemplos concretos que los cambios (proceso de acul turac ión)
habían empobrecido las ar tesanías;  Asíse esgr im ía e l  caso de Canadá,  donde h ubo que
buscar e l  resurgimiento de esta producción a t ravés de un proceso inducidoae.  En ese
mismo año,  1942,  e l  Inst i tu to Ind igen is ta Interamer icano aconsejaba mantener a l  ar te
indígena fuera de la  producción en ser ie y  respetar  su or ig inal idads0.  s in emoargo,  para
los pueblos empobrecidos de Amér ica,  e l  problema ar tesanal  no era un hecho
marginal ,  una revalorac ión del  fo lk lore o mantener v iva una t radic ión s ino una

Cfr.  Stephen Schlesir rger & Stephen Kinzer.  Fruta amarga.  Trad.  Romeo Medina et  a l .  México:  Sis lo
XX I  ed i t o res ,  1982 .
Cfr"  Claudia Dary Fuentes.  Panorama actual  de la s i tuación socia l ,  jur id ica y económica de las ar tes
y ar tesan ías popu lares en C uatemala",  en Tradic iones de Cuatemala" (No. 1 9/20) C uatemala.  CtFOL.'1983. 

Ese departamento fue precedido en 1966 por un programa de estudios de la o i ic ina dá
planeacién estatal .  Pág.  155
Manuel  Camio.  "Consideraciones sobre el  problema indígena en América".  En América incl íeena.
(Vol .  l l ,  No.  2)  México,  1942.
Al fonso Caso. Op. c i t .  pá9.25.
Cfr .  l (enneth E.  l ( id.  'Ar tes e industr ias indígenas (Canadá), , .  En Bolet ín indigenista (Vol  l l .  No.  2)
México,  1942.rambién,  T.R.L.  Maclnnes.  "programas para Ias ar tes manuales icana dá1,,_ En Bolet ín
indigenista.  (Vol .  l l  No.  t )  México,  1942.
Cfr '  Inst i tuto Indigenista Interamericano. " :d i tor ia l :  e l  ar te indígena y e l  ar te indigenista" ,  en América
indígena. (Vol .  f  l ,  No.  2)  México,  1942.
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decis ión sobre su desarro l lo  socia l .  Por  lo  tanto,  se t rataba de movi l izar  a todas las
fue rzas  pos ib les  pa ra  l og ra r  l a  i ndus t r i a l i zac ión ,  as í  como  e l  c rec im ie l r t o  de  l a
comerc ia l  izac ión i  n terna y externa.

U r r  punto a favor  de Caso f  ue s u enfrentam iento r :on q u ienes argurnentaban fa l ta
de bel leza en muclras ar tesanias.  Por  carecer  de una formación adecuada en estét ica
no pudo t razar  un desl i ¡ rde con las cai i f icac iones subr jet ivas de estos "d ic tadores de la
m oda",  q ue de ser  aceptadas h ubieren s ign i f  icado e i im inar  la  protección estata l  a gran
pa r te  de  l a  p roducc ión  de  a r tesan ías  po r  ca rece r  de  buen  gus to .

Caso resolv ió e l  probiema a t ravés de def in i r  a  las ar tesanias.  Co¡rs ideraba que
el  concepto adecuado era e l  de ar tes populares pues no consist ía en act iv idades
exclus ivas de los indígenas,  no representaban una cont i r ruación de los productos
p reco r tes ianos  y  t ampoco  e ran  de  consumo exc lus i vo  de l  i nd ígena .  son  "a r te  popu la r
aquel las nrani festac iones estét icas que sean producto espontáneo c le la  v ida cul tura l
de l  pueb lo  mex i cano ;  l as  ob ras  de  a r te  en  l as  que  e l  a r t i s ta  man i f i es ta  su  i nsp i rac ión
y  po r  su  t écn i c¿  que  es  un  po r tavoz  de l  esp í r i l u  a r t i s t i co  de l  pueb lo "s r .  De  esa  cuen ta ,
cualquier  t rabajo esporr táneo era bel lo  porque era mexica¡ro.  En consecuerrc ia todo
a r te  popu la r  deb ía  se r  p ro teg ido ,  en  l os  hechos  imp l i caba  que  cua lq r - r i e r  ac t i v i dad
produci iva de los pobres debía ser  apoyada.

Las caracter ís t icas que servían para ident i f icar  ese f ruct í fero sector  son enume-
radas :  en  gene ra l  se  t r a taba  de  i ndus t r i as  a  domic i l i o ,  u t i l ¡ zaban  e l  t r aba jo  manua l  o
c o n i n s t r u m e n t o s s e r r c i l l o s y e n s u n r a y o r í a e r a r r f a m i l i a r e s a u n q u e h a b í a n t a l l e r e s . M á s
ade lan te ,  caso  i ns i s te  en  que  no  deben  i n t roduc i r se  nuevos  mode lo : ; s2 .  Lo  fundamen-
ta l  de l  apoyo  deb ía  cons i s t i r  en  e l  aba ra tam ien to  de  l a  ma te r i a  p r ima  y  e l  f omen to  de
las  ven tas .  Seña la  que  una  ma te r i a  p r ima  de  buena  ca l i dad  redu r rda  en  e l  p roduc to .
5 i  se  t oma  en  cuen ta  que  l os  i nsumos  co r r s i s ten  en  e l  1  0% cuando  mucho ,  de l  p rec io
f inal ,  e l  mejoramiento de éstos no se ref le jará en e l  mercadosr .

Las  i deas  de  Caso  fue ron  re tomadas  en  l a  acc ión  i nd igen i s ta  que  l l evaba  a  cabo
e l  Es tado .  En  1949 ,  se  h i zo  una  expos i c i ón  de l  Depa r tamen to  de  Acc ió r r  Soc ia l  sob re
la  Pob lac ién  Ind ígena  y  de l  Comi té  lmpu lso r  de  l as  A r tes  P lás t i cas  Popu la res  e  I nd ias
de l  Es tado  de  M ichoacánso .  I n  e l  l r r s t i t u to  Nac iona l  l nd igen i s ta  se  o rgan i zó  l a  D i -
recc ión de Ar te Populars5.

U na vez real izado un repar to agrar io in tensivo,  se p larr teé e l  problema de e levar
la product iv idad agr ícola.  En 1 945,  durante e l  I  Corrgreso Naciorra l  Revoluc ionar io de
Derecho Agrar io se generó un importante debate.  Al  in terverr i r  N4anuel  Camio señaló
que  l a  c r i s i s  ag r í co la  no  e ra  responsab i l i dad  de  l os  e j  i da ta r i os ,  que  se  deb ían  sembra r
cu l t i vos  con  v i s ta  a  i a  expo r tac ión ,  e  i ns i s t i é  en  que  Ia  d i ve rs i f i cac ién  de l  campo
impl icaba la in t roducción de agroindustr ias y promociórr  de las ar tesaníass6.  Estas
ideas r ro quedaron en los debates s ino se def in ió un proyecto de desarro l lo  agr ícola
y  de  p roducc ión  de  a r tesan ías ,  i nves t i gac lones  an t ropo lóg i cas  y  ac t i v i dades  cu l t u ra les
e r r  e l  Va l l e  de l  Mezqu i t a l  que  i n i c i ó  en  194957 .  Es te  va l l e  e ra  conoc ido  po r  l as

5 l  l b i d .  Pág .  26 ,
52 tb id.  Pá9. 27.
53 lb i< l .  Pág.28.
54  C f r .  Jesús  D íaz  [ 3a r r i ga .  "E l  Es tado  de  M ichoacán  y  e l  impu l so  a  l as  a r t es  p l ás t i ca , s ,  popu la res  e

indigenas (México)" .  En Bolet ín indigenista 0/o l .  lX,  No. 2)  México,  1949.
55 Cfr .  Dlrección de Arte Popular .  Artesanías t radic ionales de México.  Suplemento.  México:  lNl ,  s . f .
56  C f r .  Manue l  Cam io .  " La  p roduóc ión  ag r i co l a  y  l a  i ndus t r i a l i zac i< i n  de  l os  e j i da ta r i os " .  En  Amér i ca

indígena (Vol .  V,  No.4) México,  1945.
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decis ión sobre su desarro l lo  socia l .  Por  lo  tanto,  se t rataba de movi l izar  a todas las
fuerzas posib les para lograr  la  industr ia l izac ión,  así  como el  crec imiento de la
comerc ia l  izac ión in terna y externa.

Un punto a favor  de Caso fue su enfrentam iento con quienes argumerr taban fa l ta
de bel leza en muchas ar tesanías.  Por  carecer  de una formáción adeluada en estét ica
no pudo t razar  un desl inde con las cal i f icac iones subjet ivas de estos , 'd ic tadores de la
moda",  q.ue de ser  aceptadas hubieren s ign i f  icado e l iminar  la  protección estata l  a gran
parte de la  producción de ar tesanías por  carecer  de buen susto.

Caso resolv ió e l  problema a t ravés de def in i r  a  las ar t -esanías.  Corrs ideraba que
el  concepto adecuado era e l  de ar tes populares pues no consist ía en act iv idades
exclus ivas de los indígenas,  no representaban una cont inuación de los productos
precor tes ianos.  y  tampoco eran de consumo exclus ivo del  indígena.  son , ,ar ie  popular
aquel las nrani festac iones estét icas que sean producto espont ineo de la  v ida cui tura l
del  pueblo mexicano;  las obras de ar te en las que e l  ar t is ta mani f iesta su insoi rac ión
y por  su técnica que es un por tavoz del  espír i tu  ar t ís t ico del  pueblo, ,s ' .  De esa cuenta,
cualquier  t rabajo espontáneo era bel lo  porque era mexicano.  En consecuencia todo
arte popular  debía ser  protegido,  en los hechos impl icaba que cualquier  act iv idad
product iva de los pobres debía ser  apoyada.

Las caracter ís t icas que servían para ident i f icar  ese f ruct í fero sector  son enume-
radas:  en general  se t rataba de industr ias a domic i l io ,  u t i l izaban e l  t rabaio manual  o
con inst rumentos senci l los y  en su mayoría eran fam i l iares aunque hab ían ia  l leres.  Más
adelante,  Caso ins is te en que no deben int roduci rse nuevos modeloss2.  Lo fundamen-
ta l  del  apoyo debía consist i r  en e l  abaratamiento de la  mater ia pr ima y e l  fomento de
las ventas.  Señala que una mater ia pr ima de buena cal idad redunda án e l  producto.
s i  se toma en cuenta que los insumos consisten en e l  10% cuando mucho,  üel  prec io
f inal ,  e l  mejoramiento de éstos no se ref le jará en e l  mercado5r.

Las ideas de Caso fueron retomadas en la  acc ión indigenista que l levaba a cabo
el  Estado.  En 1949,  se h izo una exposic ión del  Departameñto de Acción Socia l  sobre
la Poblac ión Indígena y del  Comité lmpulsor  de las Ar tes Plást icas Populares e Indias
del  Estado de Michoacánsa.  En e l  l r rs t i tu to Nacional  Indigenista se organizó la  Di-
recc ión de Ar te Popularss.

Una vez real izado un repar to agrar io in tensivo,  se p lanteó e l  problema de e levar
la product iv idad agr ícola.  En 1 945,  durante e l  I  Congreso Nacionai  Revoluc ionar io de
Derecho Agrar io se generó un importante debate.  Al  in terveni r  Manuel  Gamio señaló
que la cr is is  agr ícola no era responsabi l idad de los e j idatar ios,  que se debían sembrar
cul t ivos con v is ta a la  exportac ión,  e ins is t ió  en que la d ivers i f icac ión del  campo
impl icaba la in t roducción de agroindustr ias y promoción de las ar tesaníass6.  Esias
ideas no quedaron en los debates s ino se def in ió un proyecto de desarro l lo  agr ícola
y de producción de ar tesanías,  invest igaciones antropo!ógicas y act iv idades cul iura les
en  e l  Va l l e  de l  Mezqu i t a l  que  i n i c i ó  en  1g4gs7 .  Es te  va l l e  e ra  co r roc ido  oo r  l as
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tb id.  Pág. 26
lb id.  Pág. 27
lbi<1. Pág. 28
Cfr .  Jesús Díaz Barr iga.  "El  Estado de Michoacán y e l  impulso a las ar tes plást icas,  populares e
indígenas (México)" .  En Bolet ín indigenísta (Vol .  lX,  No. 2)  México,  jg49.
Cfr .  Dirección de Arte Popular .  Artesanías t radic ionales de México.  Suplemenrc.  Méxrco:  lNl ,  s . f .
Cfr .  Manuel  camio.  "La produóción agrícola y la industr ia l ización de los e. j idatar ios, , .  En América
indígena (Vol .  V,  No.4) México,  1945.



artesanías que real izaban los otomíess8,  lo  nuevo del  proyecto consist ía en ia
int roducción de nuevas técnicasse.  Asidurante la  década de los años 50 se generar ía
un debate sobre este punto.

En  1951 ,  l os  responsab les  de l  p royec to  de lVa l l e  de l  Mezqu i t a l  e ran  ab ie r tamen-
te atacados,  por  lo  q ue h ubo neces idad de una defensa of  ic iosa.  El  Inst i tu to lnd igen is ta
Interamer icano señaló que las medidas adoptadas para mejorar  la  cal idad de las
ar tesanías no atentaban contra la  or ig inal idad60.  Una de las razones por  las que se
intentaba mejorar  la  cal idad de los productos era debido a una baja en la  demanada
fundamen ta lmen te  de  l os  EUA ya  que  de te rm inada  l a  segunda  gue r ra  mund ia l ,  l a
industr ia  nor teamer icana volv ía a of recer  b ienes de consumo; ot ra,  era debido a l
cambio de gustos operado en los años c incuenta del  s ig lo XX, cuando se dejaba atrás
la auster idad que había caracter izado los años de la  guerra6r .

Pero lo  candente del  debate se d io prec isamente a par t i rde 1 95 '1 en re lac ión con
ei  Centro de tecn i f  icac ión text i l  ind ígena de Ecuador.  Aunq ue la pol í t ica in ternaciona I
no habría var iado62,  este centro estaba s i tuado en Otavalo cercano a Qui to y  pretendía
desa r ro l l a r  l a  i ndus t r i a  de  cas im i r  a  pa r t i r  de  l as  t e l as  de  l ana  p roduc idas  l oca lmen te63 .
Todo empezó cuando un "experto"  de la  OlT6a h izo un ar t ícu lo promocional  sobre la
denominada  m is ión  and ina  de  esa  o f i c i na  que  t raba jaba  a l l i .  Con  un  es t i l o  bas tan te
torpe,  e l  contenido era una e legía a la  modernización que suponía e l  abandono de
ténicas t radic ionales por  las acei tadas máquinas etc"

T ras  l ee r  e l  a r t í cu lo  en  i ng lés ,  Dan ie l  F .  Rub ín  de  l a  Bo rbo l l a  puso  e l  g r i t o  en  e l
c ie lo,  acusó a l  autor ,  Raúl  Sal inas,  de hacer lo todo mal .  Para Rubín de la  Borbol la ,
ex is t ía un método aceptado para apoyar a la  ar tesanía que consist ía en par t i r  de un
inventar io,  estudiar  las fuentes de abastec imiento,  conocer Ias ténicas,  herramientas
y s is tema de t rabajo y f ina lmente recolectar  p iezas v ie jas y nuevas6s.

"El  mejoramiento técnico en una ar tesanía manual  es just i f icable y necesar io
- seña la  Rub ín  de  l a  Bo rbo l l a -  s i empre  que  no  coa r te  l a  l i b re  exp res ión  t rad i c i ona l
y la  sensib i l idad del  ar tesano n i  modi f  ique la forma y decorado del  objeto que produce;
es recomendable cuando evi ta e l  desgaste in  necesar io de energía humana s iempre que
el  producto no cambie"66.  Esta conservadora posic ión era la  que se había sostenido

Manue l  Cam io .  " l n f o rme  sob re  e l  p royec to  que  l a  UNESCO y  e l  l . l . l .  desa r ro l l an  en  e l  Va l l e  de l
Mezqui ta l" .  En Bolet ín indígenista (Vol .  XI l ,  No.  1)  México,  1952.
Cfr .  Fernando Rojas Conzález.  "Las industr ias otomíes delVal le del  Mezqui ta l" .  En Revista mexicana
de socio logía.  (Tomo l ,  No.  1)México,  1939.
Cfr .  lnst i tuto Indigenista Interamericano. "El  pr imer año de Iabores en el  Mezqui ta l ' .  En Bolet ín
indigenista (Vol .  X No. 4)  México 1950.

Cfr .  Inst i tuto Indigen¡sta lnteramericano. "Mejor  aprovechamieno de los recursos naturales y mater ias
pr imas (México)"  en Bolet ín indigenista (Vol .  Xl ,  No.  4)  México 1 951.
Cfr .  Inc.  Fred Leighton.  "El  ar tey la industr ia ¡ndígenas pierden demanda".En Bolet ín indigenista.  (Vol .
V l l l ,  No .  3  y  4 )  Méx i co ,  1948 .

Cfr .  Inst i tuto Indigenista lnteramericano. "Edi tor ia l :  El  tur ismo y la producción ar t ís t ica indígena",  en
Bolet ín indigenista (Vol .  XI l l ,  No.  3)  México,  1953.
Cfr .  .  Inst¡ tuto Indigenista Interamericano. "Centro de tecni f icación de la industr ia text i l  indígena
(Ecuador)" .  En Bolet ín indigenista | r 'o1.  Xl ,  No.  4)  1 95 1 "
Of ic ina Internacional  del  Trabajo,  inst i tuc ión de la Organización de Naciones Unidas especia l izada
en relaciones laborales.  Cfr .  Raúl  Sal inas.  "Manual  ar ts in Ecuador" . ln Amérícaindígena.f l r 'o l .  XVl ,
No .  4 )  Méx i co  1954 .

Cfr .  Daniel  F.  Rubín de la Borbol la.  "La s i tuación de las a¡ tes oooulares en el  Ecuador" .  En América
índ Ígena  (Vo l .  XV ,  No .  1 )Méx i co ,  1955 .Pág "75 .
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duranie años y enfrentaba en los hechos su pr imer desaf ío.
o t ro  m iembro  de  l a  m is ión  and ina  de  ra  o r r ,  Jan  sch reude r  respond ió  con  una

carta abier ta a l  d i rector  del  Museo de Ar tes e industr ias populares c]e A¡éx¡co,  RuÚín
de la Borbol la6T.  Af  i rmaba que sólo in t roducía nuevos recursos técnicos s in d is iors ionar
los d iseños t radic ionales.  Mas a lgo había de c ier to en las acusacro¡es que se le
lanzaban puesto gue sus expl icac iones eran ambivalentes.  En efecto,  just i f ica las
innorzaciones señalando que los ar tesanos necesi tan encontraI  un rnercado para sus
productos,  s in embargo rechaza que busquen adueñarse del  mercadouu.  Tai  a igumen-
tac ión es a l tamente d iscut ib le,  pues no sólo se pedía a los arresanos que no
modern i za ran  su  p roducc ión  s ino  tamb ién  se  l es  es taba  p id iendo  que  acud ie ran  a l
tnercado con una légica d i ferente a los demás vendedores,  esto es autorres i r i r . rg iéndose
en  l a  l i b re  concu r renc ia .

E l  pun io  e ra  que , l a  m is ión  and ina  i n teg rada  po r  eu ropeos  s imp lemen te  t r ans r ¡ i -
t ía  la  lóg ica de la  revoluc ió i r  i r rdustr ia l  a  un proceso dado.  Toda producción s i  busca
perdurar  en e l  nrercado debe innovarse,  igualmerr te c iebe buscar  maximizar  la
ganarrc ia y  real izar  en e l  mercado toda la producción s in porrerse a l lensar  en sus
coinpet idores '  No obstante la  opi r r ión que se había compart ido desde los in ic ios de
lava lo rac iónde lasa r tesan íashac íacasoomisodeesaneces idad .Deesacuen ta ten ian
muchos  con f l i c t os  de  conc ienc ia ,  po r  e l l o  sch reude r  aunque  de Í i ende  e l  avance
técnico,  f ina lmente cede ante Rubin de la  Borboi la :  "Nuestro f jn  es salvar  e l  ar te
i nd ígena  en  su  más  pu ra  senc i l l ez "6e .pa ra  e l  e fec to  seña la  que  recupe ra  ras  t écn i cas
i i rcas y se l imi ta a general izar  los d iseños a ot ras p iezas.

como se  t ra taba  de  una  po lém ica  que  se  daba  en  e l  se r ro  de  o rgan i smos
in te rnac iona les  y  en t re  pa íses  con  re lac iones  d ip lomá t i cas  no  s igu ió  ac le lan té  n i  sub ió
de tono.  En 1 955,  e l  lnst i tu to l r rd igenista Interamer ica no zanjó l id iscusión aceptando
la modernización e in t roducción de maquinar ia para la  ar tésanía,  pero conservando
"el  carácie i 'ar t is t ico de las formas y decoraciones concebidas por  e l  ind io, ,70"  Esta
ú l t i i ¡a  f rase b uscaba sostener la  pos ic  ión de los conservadores f renie a los inn ovadores"

Como se af i rnré a l  in ic io de este apartado,  ambas posic iones tenían en común
la búsqueda de protección a los ar tesanos.  En lo fundamental  se t rataba de un problema
práct ico,  de donde innovar o conservar  era una a l ternat iva en la  producciOn que se
def in i r ía  en furrc ión de of recer  un soporte a los ar iesanos.  Esta act i tud la  sostendrá
Dan ie l  F .  Rub ín  de  l a  bo rbo l l a  cuando  puso  su  a tenc ión  en  l os  meca i r i smos  de
comerc ia l i zac ión  y  d i s t r i buc ión ,  as í  como  comenzó  a  i ns i s t i r  en  que  Io  f u ¡ rdamen ta l
e ra  me jo ra r  l a  s i t uac ión  de  l os  a r tesanosTr .  Fn  1966 ,  como  an f ¡ r r i ó ¡  c l e l  p r i r " ,
sem ina r i o  l a t i noamer i cano  de  a r tesan ías  y  a r tes  popu la res ,  se  un ió  a  l as  reso luc iones
que buscaban proteger e l  patr imonio cul tura l  de los grupos étn icos,  mejorar  las
ar iesanías y la  condic ión socia l  del  ar tesanoT2.  y  para soiprera de muclros,  en 1979,

Ib id.  Pá9. 72.
Cfr '  Jan schreuder.  "Carta abier ta a l  Dr.  Daniel  F.  Rubín de Ia Borbol la,  d i rector  del  N, luseo oe Arres
e  l ndus t r i a  popu la res  de  Méx i co " .  En  Amér i ca  i nd ígena  (Vo l .  XV ,  No .  2 )  Méx i co  

, ] 955 .
68  C f r .  l b ¡d .  Págs "  160 ,  161 .
69  l b í d .  Pág .  163 .
70  C f r .  l n s t i t u t o  l nd i ge r r i s t a  I n t e ramer i cano .  "Ed i t o r i a l :  i ndus t r i a  mode rna  e  i ndus t r r as  popu la res , , .  En

Bolet ín índigenlsta.  (Vol .  XV, No. 4)  México,  1955.
71 Cfr .  Daniel  F.  Rubín de la Borbol la "Las ar tes populares indígenas de Améric.a,  supervivencia y

fcmento".  En América indigena. (Vol .  XlX,  No. 1)  México,  . j  959.
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e l  m ismo  Rub ín  de  l a  Bo rbo l l a  dec la ra  que  e l  d i seño  a r tesana l  es  t an  an t i guo  como la
cul tura,  por  e l lo  se debe estudiar  a t ravés de la  h is tor ia  pur .  npt i iurü a lasár tesaníasz] .
Fn ot ras palabras estaba aceptando la innovación tanto del  d ' iseno como del  proceso,
hay que señalar  que para ese entonces t rabajaba en Ecuador, -co- ,o ha qr"Judí
señalado arr iba a l  refer i rnos a l  ClDAp.

3. Teorízaciones.

Parale lo a la  acc ién gubernamental ,  surg ió la  necesidad de teor izar  bajo cr i ter ios
di ferentes a l  enfoque subjet ivo,  sobre la  producción de ar tesanías.  Se t ra iaba de un
trabajo d i r ig ido a esclarecer  no sólo e l  concepto s ino e l  lugar  de las ar tesanías en la
sociedad.  Las expl icac iones.que se engloban en esta posic ién son muy d iversas.  van
desde las mostrat ivas hasta las muy abstractas.

a. Defi¡riciomes ¡mostnativas.

La def in ic ión de lo  que es una ar tesanía se real iza ident i f icando a los objetos.
Uno de los pr imeros t rabajos que se real izaron en Chiapas se h izo con este cr i ter io .
Cuauhtémoc 5uárez Graja les no se preocupa de def in ic iones s ino hace un Inventarro
de los prod uctos por  local idad tomándo los como ar tesan ías7a.  Tal  como se ind icó,  para
promocionar la  ar tesanía,  antes había que hacer  un inventar io.  De esta manera,  en
Chi le,  muchas personas l lamaron la atención sobre esta producción para favorecer  la
protección de las minor ías indígenas7s.

De t r t r o  de  es ta  pos i c i ón  podemos  i nc lu i r  a  l os  que  rea l i zan  c las i f i cac iones  ccn
vis ta en los objetos,  casi  s iempre catá logos muy i lust rados.  Los términos de mayól ica,
text i ler ía,  lap idar ia,  madera,  cester ía/  laudería,  p iumería etc. ,  son e l  marco en e l  que
aparecerán las ar tesan ías .  En 1 946, j  a i  me Torres Bociet  f  ue q u ien se man i festó por  este
s is tema c las i f  icator io del  ar te popular .  Los estudios debían ser  catá logos ce productos,
señalaba,  en ios que no debían considerarse ar  verso,  prosa y múi ica porque eran
mater ia del  fo l l< lore.  Es c laro que con e l lo ,  aunque tarde,  quer ía reccr tar  e i  ampl io
cr i ter io  del  Dr .  Al t .  De esa cuenta e l  ar te popular  se reducía a la  p lást ica,  , ,y  b ien torpe
es quien no se dé cuenta de e l lo"  decía76.

Para no pecar  de fa l ta  de habi l idad,  los catá logos ordenados por  e l  gobierno
mexicano t ratan de seguir  esos cr i ter ios.  Amanda Tarazona zermeño y wutda
Torrmasi  de Magrel l i ,  d iv iden a la  ar tesanía en ut i l i tar ia  y  ar t ís t ica,  obviamente
desconociendo la epis temología t rascenderr ta l  kant iana,  acto seguido para cada
estado de México c las i f ican los objetos,  presentan cuadros dolde aparecen las

Cf r .  Dan ie l  Rub ín  de  l a  Bo rbo l l a ,  e t .  a l .  "Reso luc i ones  de l  p r ime r  sem ina r j o  l a t i noan re r i cano  de
artesanías y ar tes populares" en América lndigena, (Vol .  XXVI,  No. 2)  México 1g66.
Cfr '  Daniel  F.  Rubín de la Borbol la.  "Etnohistor ia y d iseño ar tesanal , , .  En Bolerr i r  de información.
C/DAP. (No.3,  octubre) Cuenca, Ecuador,1979.
Cuauhtémoc Suárez Craja les.  A r tesaníay pequeñaindustr ia de Clr iapas.  México:  Costa-Am¡c,  ed; tor
1967 .
Cfr .  P. icardo E.  Latcham. "Artes manuales indigenas (Chi le) , .  En Bolet í ¡ t  indigenista.  (Vol .  l l ,  No.  l )
Méxíco,  1942. También:  orestes plath.  "Algunos aspectos de la tecnologia ur . r .unn, , .  En América
indígena (Vol .  XV, No. 2)  México,  1955.
cfr .  Jaime Torres Bodet.  " rntroducción" En México en lacul tura,  México:  sEp, i946.
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poblac ioL-res y las ar tesanías que e l las reconocen para f ina lmente indicar  los puestos
de venta77.

Desde 1980 hasta 1986,  en cuatemala,  e l  subcentro Regional  de Ar tesanías v
Artes Populares de la  OEA, se dedicó areal izar  un inventar io.  En ese t rabaio aparecen
entre los productos que se enumeran,  los productos metál icos,  e l  cuero y sobre todo
los mater ia les de construcciónzB.  ln teresa destacar  estos ú l t imos pues s i rven para
seña la r  que  l as  de f i n i c i ones  mos t ra t i vas  f unc ionan  con  base  en  l a  sens ib i l i dad  de l
i nves t i gado r .  Tamb ién  e r r  cua tema la  se  rea l i zó  e l  l censo  a r tesana l  en  i 9zg ,  l o  que
seña la  l a  impor tanc ia  que  t i ene  e l  sec to r  en  Ios  pa íses  con  i nsu f i c i en te  desa r ro l l o  de
la  i ndus t r i a  mode tnaTe .

b.  Estuc l ios s imL¡ól icos.

Los estudios s imból icos sobre las ar tesanías t ienen a lcances nruy var iados.
Algunos pretenden refer i rse a Ios objetos ar tesanales señalando sus múl t ip les s igni f i -
cados;  ot ros,  a l  contrar io ,  pretenden a par t i r  de los r -n ismos efectuar  urra cr í t ica de la
cul tura en toda su extensión.

Entre los pr imeros se puede señalar  aJosé Tudela de la  Orden interesado en las
a r tesan ías  de  l o  que  hab ían  s ido  co lon ias  españo las :  Amér i ca  y  F i l i p i nas .  L legada  l a
hora de ordenar las juzgó oportuno hacer  una c las i f icac ión.  De esa cuenta af i rmó que
exist ían las c lases s iguientes:  pr imero,  lo  que une a l  hombre con su d ios;  segundo,  lo
que recuerda y celebra a los muertos;  tercero,  lo  que se emplea para t rabajar ;  cuar to,
l o  que  se  l l eva  pues to ;  qu in to ,  con  l o  que  se  d i v i e r t e  e l  hombre ;  sex to ,  l o  que  u t i l i za
en  su  casa ;  y  sép t imo ,  l o  que  ado rna  su  casa  80 .  Aunque  no  menc iona  con  l o  que  se
div ier te la  mujer ,  ha de suponerse que e l  gusto de los unos supone e l  de las ot ras.  ot ro
de los estudios que s iguen esta l ínea de t rabajo es e l  de Nelson Craburn refer ido a
cons ide ra r  e l  pape l  soc ia l  de l  a r t e  i nd ígena  en  re lac ión  con  e l  uso  que  t i ene  a l  i n te r i o r
del  grupo étn ico y lo  que l lama la " refuncional izacíón" por  la  sociedad nacionals l .

Con ambic iones más ampl ias,  representantes de los segundos,  Néstor  García
Canc l i n i ,  en  e l  l i b ro  P rem io  de  Casa  de  l as  Amér i cas  1981 ,  seña laba  que  hab ía  cua t ro
t ipos de consumo ar tesanal :  e l  práct ico,  dentro de la  v ida cot id iana;  e l  ceremonia l
l igado a act iv idades re l ig iosas o fest ivas;  e l  suntuar io,  que s i rve de d is t inc ión socia l ;
y ,  e l  estét ico o decorat ivo dest inado a adornar ,  especia lmente v iv iendas.  No obstante
la c las i f icac ión tenía una importancia menor f rente a su in terés fundamental :  expl icar
a las ar tesanías y las f iestas.

No  debe  so rp rende r  que  en  1981  apa rezca  una  de f i n i c i ón  en  e l  sen t i do  de  que
"Las ar tesanías/  por  lo  tanto,  son y no son un producto precapi ta l is ta ' , ,  ya que Carcía
Cancl in i  deseba ser  d ia léct ico82.  Para ac larar  más su concepto,  senala que las c lases

77 Véase nota 5.
78 Francisco Rodríguez Rouanet, comp. Distribucíón geográlica de las artesanías de Cuatemala.

Cuatemala:  Subcentro Regional  de Artesanías y Artes populares,  1990.
79 Cfr .  Edgar Pappe Yal ibat .  "Si tuación de las ar tesanías en Cuatemala a la luz del  censo de 1978' .  En

Tradic iones de Cuatemala.  (No. 21-22) Cuatemala,  CEFOL, 1984"
B0 Cfr .  losé Tudela de la Orden. At te populat  de América y Fi l íp inas.  Madr id:  Inst i tuto de Cul tura

H i s o á n i c a .  1 9 6 8 .
B1 Cfr .  Nelson Fi .  H:  Craburn.  "Art  and Plural ism in the Americas".  En Anuar io indigei is ta.  Uol .  XXX)

Méx i co ,  1970 .
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dominan tes  rompen  l a  un idad  de  l a  c i r cu lac ión  de  l os  b ienes  desde  l a  p roducc ión ,  l o
que provoca que las ar tesanías sufran un.a especie de metamorfos is : , )en la  pr imera,
prevalece e l  va lor  de uso para la  comunidad que lo fabr ica,  asociado a l  va lor  cu l tura i
que su d iseño e iconograf ía t ienen para e l la ;  en la  segunda predomina e l  va lor  de
cambio del  mercado;  en la  tercera,  e l  va lor  cu l tura l  (estét ico)  del  tur is ta,  que lo inscr ibe
en su s is tema s imból ico,  d i ferente -y  a veces enfrentado- a l  del  ind igena, ,B3.  U na vez
señalados estos d is locamientos se dedica a expresar  e l  carácters imbó" l ico d iverso que
cont iene e l  objeto ar tesanal  en cada una de las etaoas"

Ei  problema con este t rabajo es que en vez de expl icar  h is tór ica V concreramente
el  porqué en México,  Guatemala,  Ecuador,  perú y ot ros países la t inoamer icarros,
ex is ten ar tesanías en gran número,  Io  reduce a la  af i rmación de, ,La produccióÁ
artesanal  como necesidad del  capi ta l ismo".  Ut i l iza m uchas páginas para cr i t icar  a Levi -
Strauss por  no hacer  uso de la  h is tor ia ,  y  su t rabajo incurre en la  misma omis iónaa.

"Nuestra tes is ,  en este punto,  es que las ar tesanías -como las f iestas populares
yotras mani festac iones populares-  subsisten y crecen porque cumpten funciones en
lareproducción socia ly  d iv is ión del t rabajo necesar ias para expansión del  capi ta l ismo, ,ss.
Af i rma carcíaCancl in  i .  Luego,  at r ibuye las causas de la  promoción a:  , , las bef  ic iencias
de la est ructura agrar ia,  las necesidades del  consumo, e l  est ímulo tur ís t ico y la
promoción estata l "86.  La idea de un pér f ido demiurgo socia l  aparece t ras las v¡ t r ínas
de las t iendas del  Fondo Nacional  para Ia promóciórr  de Ár tesanías de México.
FONART, que aparecen ret ratadas en su l ibro.

En su nuevo t rabajo,  publ icado por  la  secretar ia de Educación públ ica de
México,  abr iéndose paso a f  uerzade c i tas de celant ,  Bourdieu,  Habermas y e l  Inodoro
Pereyra8T busca lanzar  sus dardos envenenados contra los inconscientes morta les oue
osaron comprar  un p l iego de papelde amate d ibujado en e l  parque de San Aneel  del
D i s t r i t o  Fede ra l  y  l l eva r l o  a  su  hoga r ,  r e i no  con fuso  de l  k i t schBs .

En los noventa,  lo  popular  se promueve para carcía Cancl in i  como puesta en
escena.  "Tres corr ientes son protagonistas de esta teatra l izac ión:  e l  fo lk lore,  las
industr ias culut ra les y e l  popu l ismo pol í t ico"Bs.  ya han q uedado atrás las entreveradas
razones económicas pues como indica e l  autor ,  ta les expl icac iones eran , ,a  par t i r  de
la teor ía predominante entonces sobre e l  lugar  de la  producción campesina en la

B2

83
B4

B5
B6
8 7

88

N éstor  Carcía Canc I  in i .  las cul t  u ras populares en el  capi ta l ismo México:  Ed i to r ia l  N ueva rmagen,
1982'  Pá9. 1 04.  N o debe considerarse un exceso este señalam iento pues el  autor  an uncia q ue dará
una def in ic ión y después la rehúye a lo largo de su t rabajo,  véase págs.  74 y 77 donoe aconrece
los misrno.
t o t o . p a q , .  t ¿ t .
Lo que se t rata de hacer en estas l íneas es precisamente mostrar  cómo histór icamente se tue
elaborando un s igno l ingú íst ico ( /ar tesan ia, / )  cuyo conten ido semánt ico se ha formado h is tór¡camente
por muchos autores que en su práct ica socia l  t ratan un grupo de mercancias de manera especia l
frente a otras.
t b i d .  pág .90 .
t b i d .  pág .91  .
Cermano Celant ,  cr í t ico de ar te argent ino;  Pierre Bourdieu,  f i lósofo f rancés con t rabajos sobre
estét ica;Jürgen Habermas, f i lósofo alemán de la escuela de Frankfur t ;  e Inodoro pereyra,  personaje
de t i ras cómicas en Argent ina.
Se informa que el  ar te k i tsh son "ar tesanías de acabado desprol i jo  o iconograf ía y colores que
chocan nuestra sensib i l idad cul t ivada. . . "  ( i .e.  la de Carcia Cancl in i ) .  La palabia a leÁana k j tsch se
traduce generalmente como curs i .

89 Néstor  carcía cancl in i .  Cul turas híbr idas.  México:  Edi tor ia l  cr i ja lbo,  
, ]990.  pág.  ' l93
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formación capi ta l is ta mexicana:  las ar tesanías-ser ían una forma especí f ica de par t ic i -pación en este s is tema desigual ,  una vía más para la  ext racc iáí  ¿"  
"n.ááJntu,  vdebi l i tamiento de la  organ ización étn ica"s ' .  En ro i  noventu r .  , .no¿n ha cambiado y por

lo tanto no debe mencionarse n inguna razón económica,  para e l  doctor  en f i losof ía
de Buenos Aires y Nanterre.

De la misma manera ya no son ras c lases dominantes ras que desorganizan raper fecta correspondencia de los n ive les en los que se ordena la sociedad.  para e l  autorson " los fo l l< lor is tas y antropólogos para los m useos (a par t i r  de los veinte y los t re inta) ,
los.comunicólogos para los medios masivos (desde' los c¡ncuentu l ,  to i , " "¿ l "gáí
pol í t icos para e l  Estado o para Ios par t idos y movimientos de oposic ión (desde los
setenta)"er"

Pero,  obsesionado.  por  e l  mal igno que moderan en barro los ar tesanos de
ocurnicho,  Michoacán,  lo  cont inúa observando atrás de los aparadores que venden
artesanías.  La venta de éstas se debe, 'a l  menos,  a cuatro t ipos de causas;  a)  la
impos ib i l i dad  de  i nco rpo ra r  a  t oda  l a  pob lac ión  a  l a  p roducc ión  i ndus t r i a l  , r f nnu ;n ]
la  necesidad del  mercado de inc lu i r  las estructuras y ios b ienes s imból icos t radic iona-
les en los c i rcu i tos masivos de comunicación,  para a lcanzar aun a las capas populares
menos integradas a ia  moderrr idad;  c)  e l  in terés de los s is temas pol í t icos por  romar en
cuenta e l  fo lc lor  a f in  de for ta lecer  su hegemonía y Iegi t imidai ;  d)  la  cont i r ru idad en
la producción cul tura l  de los sectores populares, í r .yá no 

" ,  " idemrurgo 
capi ta l is ta

s ino e l  Mef is tófe les moderno,  e l  de Coethe,  e l  que at isba.
No obstante,  in teresa destacar  que no accede tampoco a def in i r  lo  que es una

artesanía.  La oposic ión entre lo  moderno y lo  t radic ional ,  nueva t raducción de
capi ia l is ta y  precapi ta l is ta,  cont inúa sosteniéndose.  La ar tesanía,  en esta posic ión,
consiste en una real idad en sí .  Permaneciendo inexpl icada,  es a t rávés de la ' in tu ic ión
que se def ine a la  ar tesanía y se d iscr imina lo  que no es ta l .  b i .ha in- ,pr"c is ión acarrea
imp l i c i t o  un  abandono  i n te lec tua l .

Es muy lamentable que ut i l izando e l  concepto de construcción socia i  no se dé
cuenta que consiste en. la  e laboración de a lgo nuevo y no de perver t r r  esencias.  En
efecto,  la  acumulación de def in ic iones,  la  coñcreción dól  t rabajo del  que se ha venido
cal i f icando h is tór icamente como.ar tesano,  la  del imi tac ión y i iscr iminación de mer-
cancías que real izan sujetos socia les en e l  mercado,  son los que determinan lo que se
entenderá por  ar tesanía,  se t rata de un término h is tór ico y por  lo  tanto adquiere un
sen t i do  de te rm inado  en  cada  momen to  de l  desenvo l v ¡m ién io  soc iaLen  e l  t i en rpo .  E l
t rabajo i r r te lectua I  consis te en descubr i r  su esencia y no dar  por  r . ,á l ida ta impreci i ide i
mundo  de  l a  apa r i enc ia .

Lo que ayer  era moderno mañana será ant icuado,  lo  que ayer  no se d is t i r - rguía
entre las mercancias de un mercado,  hoy se d iscr imina gracias a la  construcción socia l
conceptual  como ar tesanía.  Desafor tunadamente es muy fác i l  perderse en e l  enfoque
que btrsca a par t i r  de la  ar tesanía real izar  una cr í t ica g lobal  de lá  sociedad,  en ese caso
el  autor  está más int resado en la pervers ión que uñ lu  .orpr" , . , r ión de ia  creación
cu l t u ra l .

c. Ante contra artesanía

90 tbid
91 tbid
92 tb¡d
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.  Unapos i c i ónbas tan tepecu l i a res laquesegene raapa r t i r de l  Cen t rodeEs tud ios
Folk lór icos de la  Univers idad de San Car los de Cuatemala.  Este centro fundado en
1967,  encontró que después de décadas de abandono,  la  cul tura popular  debía ser
estudiada.  Con esa tarea,  las ar tesanías se const i tuyeron en objeto de atención desde
un  i nc io .  Pa ra  de te rm ina r  su  s i gn i f i cado  se  i n ten tó  cons t ru i r  un  t i po  i dea l .

Siguiendo a Paulo Carvalho Netoer ,  su fundador y  pr imer d i rector  Roberto Díaz
Cast i l lo  juzgó oportuno hacer  una d i ferencia entre ar te popular  y  ar tesanía.  El  pr imero
es un of ic io personal  y .  domést ico,  aprendido en casa,  a jeno a la  producción
organizada,  con mater ia les fác i les de conseguir ,  herramientas s imples y produce
objetos únicos;  mientras que e l  segundo impl ica ta l ler ,  d iv is ión del  t rabaio.  óx is te un
maestro con aprendices a los que paga salar io  y  fabr ica ar t ícu los en ser i 'eno.

La caracter ización de los a. r tesanos,  en esta metodología que recuerda weber,
supone una c las i f  icac ión:  a)  e l  de t iempo completo propietar io  de un ta l ler  que entrega
su producción a in termediar io;  b)  e l  que completa sus act iv idades aer ícolas cón
artesanía y abastece intermediar io;  y  c)  e l  productor  conrerc iante que vende a
mayor is tas y a l  públ icoss.

Se cont inuó con la idea que la corrupción provenía del  mercado.  En efecto e l  ar t is ta
al  sat is facer  la  demanda empieza a copiar  y  por  lo  tanto a e laborar  ar t ícu los en ser ie.
convirtiéndose de esa cuenta en artesano. Además, Ias compras de los turistas extranjeroi
e intermediarios tienen un efecto negativo en el trabajo de los artistas pues por su
si tuación económica no pueden dejar  pasar  Ia ocasión de vender pero a i  hacer lo no
establece un precio en re lac ión con e l  costo de producción.  De a l l í  resul ta "un ar tesano
en extremo deperrd iente y explotado".  Así  pues,  e l  ar t is ta popular  quer iendo hui r  de la
pobreza cae en una te la de araña que te je e l  in termediar io conocedor del  mercado.

El  problema con esta posic ión es que los misnros par t íc ipes de e l la ,  cuanclo
real izan los estudios,  jamás separan los conceptos de ar te popula i  y  ar tesanía.  El  t í tu lo
de un t rabajo real izado en 1976,  por  Díaz Cast i l lo ,  es:  Ar fes y ar tesanías populares de
saca tepóquez ,  po re je rnp loe6 .  De  a l l í que  e l  t i po  i dea l  dc l  a r t i s ta  popu l ' a r t enga  más
bien un carácter  expl icator io de la  vocación estét ica de cada ur i " runo pero en ros
estudios concretos se debe prescindi rdel  mismo. Los estudios se enfrerr tan a grupos
socia les que se ganan la v ida vendie¡rdo ar t ícu los únicos y ot ros producidos en ser ie.

d. Análisis ecoarénnícos"

Para def in i r  esta corr iente se toman en cuenta una ser ie de estudios sobre
proc€sos concretos de producción que tambiér¡  inc iuyen Ia s i tuació¡r  socia l  del
ar tesano.  Estas invest igaciones buscan serv i r  de base para or ientar  las medic las de
me¡oramieto económico no sólo del  sector  s ino de cada país.

93
94
95
96

Paulo Carvalho Neto.  Diccionar io deteoríafo lk lór ica.  Cuatemala:  Edi tor ia l  univers i tar ia,  1977.
Cfr .  Roberto DíazCast i l lo .  Folk loreyartespopulares.Cuatemala:  Edi tor ia l  univers i tar ia,  1968.pág.44.
t b i d .  pág .48 .
Roberto Díaz Castillo. Artes y artesanías populares de 5acatepéquez. C uatemala: Ed itorial un iversitaria,
1976. Roberto Diaz cast i l lo .  "Artes y ar tesanias populares en cuatemala, , .  En Tradic iones de
Cuatemala.  (No. i  4)  Cuatemala.  CEFOL. 1980. También Claudia Dary Fuentes.  "panorama actuat  de
la s i tuación socia l ,  jur íd ica y econórnica de las ar tes y ar tesanías populares en Cuatemala, , .  En
Tradic iones de Cuatemala.  (No. 19120) Cuatemala,  CEFOL, .1983. 

Otro caso,  Claudia Dary.  , ,Ar tes y
artesanías t radic ionales de Mixco".  En La t tad¡c ión popular .  (No. 63) cuatemala,  cEFot,  l98Z.
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Las indagaciones sobre la  producción de ar tesanías se in ic iarr  ternprano.  En
1941  ,  D .J .  A l l an  seña laba  que  l a  i ndus t r i a  de  p ie les  ayudaba  a  l a  rehab i l i t ac ión  de  l os
ind ios  en  Canadáe7 .  Ped ro  A rm i l l as  a l  v i s i t a r  e l  pueb lo  de  O l i na lá  en  1949 ,  ana l i zó  l as
condic iones de producción para proponer mejorar  la  verr ta de ar tesaníase8.  Muchas
veces la  teor ización es l imi tada pues re latan una exper iencia de gest ión económica
como e l  de  Ca r los  l ncháus tegu i  sob re  l os  p rob lemas  de  comerc ia l i zac ión  de  sus
productos por  par te de los mazatecos entre los que se encuentra natura lmente las
ar tesaníasee.  Los años setenta de este s ig lo fueron pro l í f icos en p larres para fundar
empresas de comerc ia l izac ión,  tanto para venta en e l  mercado internacional '00,  como
para comerc ia l izar  productos de indígenas recolectores de la  selva amazónica101"
Natura lmente,  nunca fa l ta  quien cr i t ique todas las acciones re lac ionadas con la
promoción de Ias ar tesanias como act iv idad económica,  por  e jemplo en 1960,  e l
I ns t i t u to  Ecua to r i ano  de  An t ropo log ia  y  Ceog ra f i a  seña ló  que  l a  m is ión  and ina
real izaba acciones fuera del  contexto cul tura l  y  apar tadas de la  real idad socia l r02.

Otro coniunto de estudios re lac iona e l  s is tema socieconómico del  ar tesano con
la  p roducc ión  de  a r tesan ías .  Es tud ios  rea l i zados  en  Ecuado r  po rAn íba l  Bu i t r ón  s iguen
este cr i ter io ,  refer idos a Otavalo,  v inculan la  ar tesanía text i l  a l  s is tema de cargos,  la
ag r i cu l t u ra  y  e l  mercado l03 .  Joseph  B .  Casag rande  u t i l i za  e l  en foque  eco lóg i co  en  l a
s ierra ecuator iana para señalar  que entre lo  que denomina estrategias adaptat ivas se
encuentra Ia producción ar tesanal l0a.

Después  que  en  
.1  

951 ,  So l  Tax  d ie ra  a  conoce r  su  l i b ro  F l  cap i t a l i smo  de l
centavoros,  donde su tes is  pr i r - rc ipal  era que los campesinos del  lago de At i t lán
conocian per fectamente las leyes del  mercado y e l  furrc ionam iento de la  econom ía de
la sociedad g lobal ,  o t ros quis ieron hacer  lo  mismo observando a los ar tesanos.  En
. l  
961 ,  Joseph  E .  Gr imes ,  es tud ió  a  l os  hu i cho les  de  Cuada lupe  Cco tón ,  Naya r i t ,

r e f i r i endo  su  o r i en tac ión  económica106 .  Luego  en  1977 , l ( j e l l  L  Enge  vo l v i ó  sob re  l os
argumentos de Sol  Tax para expl icar  que una comunidad de a l fareros conocía la

97  C f r .  D . J .  A l l an .  " La  i ndus t r i a  de  p i e l es  pa ra  l a  r ehab i l i t a c íón  de  l os  i nd i os  (Canadá ) " .  En  Bo /e t í n

i nd igen i s t a  (Vo l .  l ,  No .2 )  Méx i co ,  I 941 .

98 Cfr .  Pedro Armi l las.  "Un pueblo de ar tesanos en la Sierra Madre del  Sur" .  En Arnér ica indígena (Tomo

lX ,  No .  3 )  Méx i co ,  1949 .

99  C f r .  Ca r l os  I ncháus tegu i .  "C inco  años  y  un  p rog rama .  E l  Cen t ro  Coo rd inado r  I nd igen i s t a  de  l a  zona

mazateca".  En América indígena" (Vol .  XXVI,  No. 1)  México,  1966.
100 Cfr .Si lv iaRendón."Lasal farer íasvidr iadasenMéxico.Var iasconsideraciones"enAnuar io l ¡ td igenista.

(Vo l .  XXX I )  Méx i co ,  197 '1

101 Cfr .  P" David Pr ice.  "Comercio y acul turación entre los nambicuara".  En A¡nér ica /ndígena. (Vol .

XXXV l l ,  No .  l i  Méx i co ,  1977 .

102 Clr . lnst i tuto Ecuator iano de Antropología y Ceograf ía.  "La mis ión andina en el  Ecuador" .  En Amét ica
l nd ígena .  (Vo l .  XX ,  No .  i )Méx i co ,  1960 .

103 Cfr .  Aníbal  Bui t rón" "Si tuación económica y socia l  del  indio otavaleño' '  en A¡nér ica /ndígena ( tomo

V l l ,  No .  1 )Méx i co ,  1947 ;  "Na tu ra l eza  y  f unc ión  de  l as  a r t esan ías  en  l as  comun idades  ru ra l es " .  En

Amér i ca  l nd ígena  ( t omo  XX l l l ,  No .4 )  Méx i co ,  1963 ;  "Pano rama  de  l a  acu l t u rac i ón  en  O tava lo ,
Ecuador""  En América lndígena. (Vol .  XXl l  No.  4)  México,  

. l  
962.  También Napoleón Cisneros

C isne ros . "Es tud iossob re fa i ndus t r i a t ex t i l (Ecuadod " .EnBo le t i n l nd igen i s t a . (Vo l .XVNo .  1 )Méx i co ,
l v ) ) .

104  JosephB .Casag rande .Es t ra teg iaspa rasob rev i v i r :  l o s i nd ígenasde las i e r rade l  Ecuado r .enAmér i ca
Ind ígena .  (Vo l .  XXXVI ,  No .  1 )Méx i co ,  1976 .

.1 
05 SolTax.  El  capí ta l ismo del  centavo.  Trad.  Joaquín Noval .  Cuatemala:  Edi tor ia l  José de Pineda lbarra,

1964 .
106  C f r . Joseph  E .  C r imes ,  "F l u i cho l  econom ics "  enAmér i ca l nd ígena .  (Vo l .  XX I  l . l o . 4 )  Méx i co  1961 .
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f luctuación de precio,  leyes de mercado y e l  medio económ icor .7.  En 1 958,  se ins in uó
por par te del  lnst i tu to lndigenista l r r teramer icano que e l  t rabajo indígena podía estar
re lac ionado con otros procesos product ivo y cul tura les,  aunque más b ien era para
destacar  e l  que los ar tesanos indígenas sostenían la  cal idad'0s.

No obstarr te,  los estudios económicos fueron descubr iendo con e l  t iempo tanto
la pobreza de los ar tesanos,  como mecanismos de explotac ión por  par te de los
acopiadores que se val ían de la  postrac ión socia l  del  ar tesano.  En 1957,  paoousek
había denunciado esa s i tuación pero no se la  había prestado atención.  su estudio tuvo
que esperar  I  7  años para ser  publ icadoioe .  En 197 2,  And rés Med ina señalaba e l  pape I
de la  ar tesanía en la  economía indígena para ev i tar  la  pro letar ización y denunciaba la
fa l ta  de apoyo del  Estado en Panamá110.  Los estud ios para señalar  la  pobreza campes ina
yel  acaparamiento pro l i feraron.  En 1968,  Robert  P.  Ebersole señalaba "El  ar tesano del
sur  no v ive una v ida fác i l .  E l  ar tesano promedio t ier re 43 "6 años y mant iene una fami l ia
de 5.1 personas.  H a pract icado su of  ic io  por  17 años y t rabajaba un m ín imo de B horas
a l  d ía  y  gene ra lmen te  mucho  más / /11 r .  Ta l  s i t uac ión  de  deb i l i d i dad  económ i ca  t i ende
a mantenerse err t re los ar tesanos,  en un estudio de j9B2 sobre los a l fareros de
chi lchota,  Michoacán,  Jorge Joaquín demuestra que los in termediar ios son los que
imponen  e l  p rec io l r2 .

Ta leses tud iosas ícomo laobse rvac ién  l l eva ron  aseña la rque  l aa r tesan íae ra  una
forma de subempleo,  esto es una forma dis f razada del  paro obrero.  En este sent ido
destacan los estudios de Anne L ise Piet r i  que subraya que e l  subempleo es debido a
la superposic ión de act iv idades económicas de ingresos excepcionalmente bajost3.

En 1976,  var ios autores in t rodujeron ref lex iones marx is tas en e l  anál is is  econó-
mico de las ar tesanías.  En Cuatemala destacaAntonio Erazo Fuentes en un t rabajo que
en apretadas páginas se centra en e l  va lor  de uso de éstas en las re lac iones de
p roducc ión114 .  En  ese  m ismo  año ,  o t ra  ob ra  gana r ía  g ran  i n f l uenc ia  en  l os  med ios
antropológicos: victoria Novelo con Artesanías y capitalismo en México, introduce
aspectos cr í t icos desarro l lados a t ravés del  est ructura l ismo marx is ta.  Al l í re f iere las
razones q ue I  levaron a l  Estado a promocionar las ar tesan ías centrándol  as a l  rededor de
la búsqueda de un proyecto industr ia l  que Benerara d iv isas,  sust i tuyera importac iones
ycreara fuentes de ingreso complementar ias para las fami l ias rura les l ls .  Como se ha

107 Cfr .  Kje l l  l .  Enge. "Los intereses monetar ios de los campesinos:  producción y comercio"  en América
lndígena. (Vol .  XXXV| l ,  No" 4)  México,  1977.

l0B Cfr .  lnst i tuto Indigenista Interamericano. "Edi tor ia l :  El  t rabajo i r rdígena" en América /ndígena. (Vol .
XV l l l ,  No .  1 )  Méx i co ,  1958 .

f09 Cfr .  DickA. Papousel<.  "Manufactura de al farer ía en Temascalc ingo,  México,  1957",  en América
lndígena. (Vol .  XXXIV, No. 4)  México,  1974.

110 Cfr .  Andrés Medina H. "Panorama actual  de las cul turas indígenas panameñas" en América tndígena
(Vo l .  XXX I I  No "  1 )Méx i co ,  1972 .

111  Robe r tP .Ebe rso le .Laa r t esan íade l  su rdePe rú .Méx i co : l ns t i t u t o l nd igen i s t a l n te ramer i cano ,  ' l 968 .

Pág.24.
112 Cfr .Jorge AntonioJoaquin.  Lat ierra de /os ar . tesanos de Huanci to ,  Michoacán. México:  lNl ,  I982.
1 13 Cfr. Anne Lise & René Pietri. Las artesanías y pequeñas industrias en e/ estado de Michoacán, México,

Pátzcuaro:  CREF AL, 1964.Y, Anne Lise Pietr i .  "  La ar tesan ía:  un factor  de integración del  medio rural , , .
En lván Restrepo, comp. Conflicto enTe ciudad y campo en Améica latina. México: Nueva lmagen,
1  980 .

l l4 AntonioErazoFuentes.Sobrelapreservacióndelosvalo¡esdeusodecarácter fo lk lór ico.Cuatemala:
Edi tor ia l  univers i tar ia,  1 976.
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señalado,  a l  u t i l izar  est ructura l ismo el  marx is ta de los sesenta,  af i rn- ia  que la produc-
c ión de las ar tesanías en g_eneral  no es capi ta l is ta pero que se inser ta en e l  mercado
y e l  consumo capi ta l is tarr6"  El  punto fundamental  para esta autora es conocer e lproceso desde la producción a l  consumo.

Fr  un t rabajo poster ior ,  Novelo resume sus posic ionesi rT,  inc l ica que la oposi_
c ión entre i r rdusl r ia  y  ar tesanía t iene un sent ido en Inglatárra para d i terenciar
productos demarcados a par t i r  de la  revorución industr ia l  .  in  México,  en cambio,  se
reconocen 4 formas de producción de ar tesa¡r ías:  la  fami l iar  (a veces ¡ r ¡ezc lada con
trabal ,os agr ico las) ,  e l  psqueñota l lercoi r  obreros,  e l  ta l ler  inc l iv idual  y  la  manufactu-
ra r1B .  En  e l  consumo se  encuen t ra  una  es fe ra  ba1a :  consumo popu la r  j e  a r t í cu los  que
t ienerr  prec ios menoresque los i ¡ r .dustr ia les;  y  ur ia  a l ta :  consumiáores c le u l to ,  ingre;os
que  "p r i v i l e6 ian  l a  es té t i ca  sob re  l a  f  unc io r ra l i dad / r  r e .  F l  p rob lema  pa ra  Nove lo  és  que
la ar tesanía conforma la ident idad nacional  y  s in embargo e l  productor  v ive e¡r  la
pobreza.  De esa cuenta l lama a los ar tesanos a superar  esa corr t radiccrón,  desafor tu-
nadamen te  r ro  seña la  e l  med io  o  f o rma  pa ra  l og ra r l o .

El  t rabajo de Novelo,  como se apuntó,  tuvo mucha i r ¡ f l r :encia entre los
an t ropó logos ,  as í  en  1985 ,  Luz  de l  Ca rmer r  Va l l a r t a  Vé lez ,  l o  u t i l i za  como  un
antecedente teór ico y agrega que e l  proceso de producción áe ar tesar i Ías también
conforma urra región h is tór ico-económica gracias a las re iac ior . tes entre las comuni-
dades  ex i s ten tes l20 .  l gua lmen te  hace  u r ra  c l as ¡ f i cac ión  c je  l as  a r tesan ías , : i ncu lando  l a
Íorma de producción real izada por  Nor ie lo corr  ras cJe consumo a sal , ,e  r :  auioconsufno/
consumo in te rno  ) z  mercanc ía121 .

e. [tespuesta ¡lopa;Iar a &a ¡aohreza

Este enfoque t iende.a a le jarse del  objeto cal i f icado como ar tesa¡ ía y  más b ien
a centrarse en la  proc iucc ión q ue se cal i f  ica de ar tesanal .  En 1 981 ,  C lor ia  C a iay Cast i l lo
y  José , / r .  l v l ed ina  Pé rez  p ropus ie ron  abandona r  l a  pos i c i ó i  que  ca l i f i ca ,on  J .
"cul tura l is ta"  que a is iaba a l  sectot -productor  de ar te.sanías cJe los rJ t ros sectores
product ivosl22.  La posic- ión no es io ta lmente coherente l lues 5e compro 'ne¡en con una
deí in ic iór- r  de ar tesanai  como "ccnjur i to  de act iv idades que concul 'en ¿r  la  t ra¡sforma-
c ión de r :ncs b ienes en ot fos nuevos,  ¡ -nediante un pfoceso de p iodr- rcc ión caracter i -
zado ¡ lor  la  p i " icr i tar ia  presencia de sub-procesos;  t ip i í icaCos poi  e l  predornin io del
ingenio y la  habi l idar i  t i ranual ,  sobre e l  efecto t ransformador de f  as rnáquinas y las
herramientas;  por  iJna l i rn i tada d iv is ió¡r  del  t rabajo y poi  Lrna ag, .egación del  va lor

r 1 5
i 1 6
1 1 7

Cfr .  Victor ia Noveio.  Artesanías y capi t i t isml.  págs.  14 ; ,  ss
ib id.  Pá9. 22-7.

1 1 8
1 1 9
120

\/ ic tor ia Noveio.  "Para el  estudio de las ar tesanías mexicanas, , .  En América índígena(Vol .  XLl ,  No.2)
/v léxico,  198 i  "
lb id.  Pá9s.201 y ss.
ib id.  Págs.  206 v ss.
Cfr '  Luz del  Carrnen Val lar ta Vélez.  "La producción c je ar tesan ias.  A,4ercancías de consumo interno en
e I  Is tacjo de Quintana Roo. El  caso de Tihosuco.  Quirr tana Roo" en Luz del  Car inen Val lar ta Vélez
E: María Teresa Eiea Mendoza. Antropología social de las a¡tesanías en e/ surestc. de Mé><ico: dos
estudios.  lV1éxicc¡ :  CIESAS-Sure ste,  j  985.

121 lbtc i .  S:ág, .  1r t
122 Cfr '  Clor ia Caray Cast i l lo  & José A.  Medina Pérez.  "Laact iv idad a(esanal  err  e l  perú, , .  En A¡nér ica

i nd ígena .  ( \ ¡ o l .  XL i ,  No .  2 )  i r 4éx i co ,  l 9B1  .  pág .  211 .
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predominante at r ibu i r le  a l  t rabajo humano v ivo/123.  Bastaba con mantener una l ínea

i ' , is tór¡ . ,  móvi l  con base en la  composic ión orgánica del  capi ta l  y  una ident i f icac ión

de un sector  socia l  ( i .e .  mucha gente)  en la  producción.

En este ú l t imo sent ido,  señalaron que los cal i f icados de ar tesanos buscaban

soluc ionar  e l  problema del  desempleo antes de tener  una lógica de acumulación.  La

oroducción ar tesanal  es una opción de la  fuerza de t rabajo por  la  insuf ic iencia de

icumulacion en ot ros sectores.  El  problema que se debe resolver  consiste en señalar

cómo se debe apoyar e l  crec imiento del  sector  ar tesanal .
Los autores ident i f ican como unidades de producción ar tesanal  (UPAs) a las que

t ienen baja composic ión orgánica de capi ta l  en re lac ión con e l  conjunto del  sector

product ivo.  De esa cuenta es posib le hacer  una c las i f lcac ión de, las mismas en:

indiv iduales y fami l iares;  mixta y empresar ia les.  Aunque Caray y Medina af  i rman que

.e l  sector  "of rece un campo ampl io para la  ocupación product iva con tnín imos

requer imietnos de invers ión y usg in tensivo de mano de obra que sat is face demanda

debienes de consumo f inal  que l legan a l  mercado ( local )  de bajo ingreso y b ienes que

si rven de insumo a c ier tas l íneas de producción industr ia l " l2a,  ut i l izac ión de una

tecnología ancestra l  y  mater ia pr ima adecuada.  Reconocen como l imi tante e l  que su

crecimiénto necesita de un mercado de competencia imperfecta.

La misma idea que se t rata de una opción humana es mot ivo de atención por

Berta C.  Ribei ro cuando estudia e l  comerc io en e l  a l to  r ío Negro,  Amazonas.  La

producción artesanal es una "actividad adoptada para satisfacción de necesidades

creadas por  e l  contacto con e l  b lanco:  una adquis ic ión de b ienes industr ia les e

igualmente de a l imentos,  debido a la  escasez de pesca y caza en la  región" '2s.  Más aún,

ño sólo es resul tado de una respuesta del  ar tesano s ino en e l  caso de estudio es

promovido por  los nr is ioneros,  comerc iantes y cooperat ivas ( f inanciadas por  fondos

mis¡oneros) .  Esto impl ica que nuevos grupos par t ic ipan en la  producción de ar tesan ías,

hay una d i fus ión in ter t r iba l  de d iseños,  una superproducción de ar t ícu los sagrados.  La
próducción ar tesanal  se pref iere pues se toma como un empleo d igno,  expresivo y que

mani f iesta e l  orgul lo  étn ico sobre ot ras ocupaciones sobre todo de t rabajo asalar iado.

La autora p iensá que a lgo negat ivo es e l  bajo prec io por  e l  producto '

En este enfoque,  e l  ar tesano es e l  objeto de anál is is  así  como sus decis iones.  Las

ent idades promotoras,  qUe en numerosos CaSoS son muchas126,  aparecen Como otros

sujetos socia les que s i rven de referencia y eventualmente sancionan su in ic iat iva.  El

dósempleado y e l 'campesino pueden escoger entre quedar oc iosos o ponerse a fabr icar

,Un objbto,  i r lo  a vender a un in temediar io o vender lo por  s í  mismos.  Via jar  grandes

,d is t rn l lu tpara of recer  sus productos y conocer nuevos lugares.o permanecer en e l

r lUgar de res idencia.  De esa cuenta resu l ta  que e l  estud io  debe ser  d inám ico,  in teresarse

én' las mot ivaciones subjet ivas y conocer cómo se ganan la v ida los cal i f icados

anesanos.

C. Las antesanías: una orientación.

'123 
lb id.  Pá9.22o.

124  f b i d .  Pág .227 .
125  Be r taC .R ibe i r o . "Oa r tesana toces te ¡ rocomoob je todecomerc i oen t reos ind iosdoa l t o r í oNeg ro ,

Amazonas".  En América indígena. (Vol .  XLl ,  No.  2)  México,  1981'  Pág'  29O'

126  V i c to r i aNove lo .A r t esan íasycap i t a l i smo . . . seña laqueenMéx i couna r tesano t i ene .queve rcon2S
dependencias of ic ia les que se encargan del  fomento y comercia l ización,  aparte de las pr ivadas y las

i  ntern acionales.

223



De la rev is ión de los antecedentes teór ico cul tura les han quedado var ias cosas
en c laro.  Pr imero,  que la ar tesanía es una palabra inventada cerca de la  invasión
española de Amér ica,  que se usó para designar  lo  que los miembros de los gremios
urbanos vendían en e l  mercado.  Conviene recordar  en este punto que exis te acuerdo
entre los l ingüistas en que e l  s igno es arb i t rar io .  "El  pr inc ip io de lo  arb i t rar io  no es
impugnado por  nadie"  d ice Saussurel27.  Por  eso la  com unidad hablante ha ido dotando
de contenido a ese s igno.  En otras palabras,  no s igni f ica lo  mismo ar tesanía en e l  s ig lo
XVI oue en e l  XX.  En este sent ido actualmente se ut i l iza e l  cr i t rer io  de señalar  como
artesanías a los productos de procesos con baja composic ión orgánica de capi ta l  f rente
al  conjunto del  sector  product ivo.

Segundo,  fác i lmente se puede l legar  a l  acuerdo que e l  mercado puede abarcar
todos los objetos mater ia les posib les.  En otras palabras cualquier  producto que ocupe
un lugar  en e l  espacio puede ser  comprado y vendido.  Lo caracter ís t ico de toda
artesanía consiste en ser objeto de compra y venta.

Alguien puede argüi r  que una persona puede hacer  en su casa un inst rumento
que le s i rve sólo a l  fabr icante mismo hasta que se rompe o inut i l iza y que lo considera
una ar tesanía de autoconsumo puesto que nunca ingresa a la  compraventar26 '  Tal
cr i ter io  desborda e l  s igni f icado in ic ia l  del  concepto puesto que se apl icó a objetos en
el mercado. Si aceptáramos esa excepción ¿qué sucedería con los trabajos manuales
que hacen los n iños? ¿Qué pasaría con los cuadernos de notas que todos real izan? En
otras palabras, el estudio de Ias artesanías de autoconsumo significaría conocer todo
lo que se hace en los hogares como campo de estudio,  lo  que hace muy penosas las
labores de invest igación.

Sc podría repl icar  d ic iendo que muchas comunidades humanas s i tuadas en s i t ios
apartados no conocen e l  mercado y producen ar t ícu los út i les.  En ese caso tendr íamos
que señalar  que sus productos no forman par te del  estudio de las ar tesanías y que sólo
adquieren ese carácter  cuando ingresan a l  mercado.  Así  por  e jemplo,  los col lares de
plumas que comerc ia l iza OCEPA en e l  Ecuador hechos por  grupos que habi tan la
Amazonia son ar tesanías por  la  promoción de venta a la  que están sujetos,  mientras
sean ut i l izados como col lares en la  selva no son.  Resul tar ía muy extravagante que un
museo señalara como ar tesanías a las p iezas mayas del  prec lás ico (en esa época no
había mercado, y a las otras cuando ya había).

Tercero, en el mismo sentido, las artesanías en cuanto mercancías están sujetas
a ser  reducidaS a un valor  de cambio aunque Como oCurre con e l  resto de éstaS,  la
real izac ión de cada una de está sujeta a mul t i tud de factores tanto objet ivos (" las

l lamadas leyes de mercado")  como subjet ivos ( i .e .  de la  id ios incrasia del  comprador) ,
Por  ú l t imo,  en las l íneas anter iores se ha mostrado cómo un grupo de funciona-

r ios,  in te lectuales y públ ico ha venido e laborando cr i ter ios d iversos sobre e l  grupo de
mercancías que desigrra como ar tesanías.  En esta invest igación se pr iv i leg ió e l  cr i ter io
de que la in ic iat iva popular  a l  ingrear  a l  negocio era e l  punto importante a estudiar .

j27 Cfr. Ferdianand de Saussure. Curso de língüística general. Trad. Mario. Armiño. México: Origen/

Planeta,  
'1985. 

Pág. B7 y ss.
' l  
28 L.  del  C.  Val lar ta Yélez.  Op. c i t .
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